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Para a Mãe, Pai e Maria.
Por muito, mas principalmente por 
ainda terem vontade de me aturar.
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Este projecto propõe-se a desenvolver um conjunto de tipos de 
letra baseados nas formas encontradas em suportes de sinalização 
de rua em Coimbra. Uma das condições chave prende-se na 
origem e modo de aplicação do tipo de letra, sendo rejeitados 
todos os que são oriundos de fontes tipográficas ou qualquer tipo 
de meio digital. O foco recai, por exemplo, em placas toponímicas.

Além disso, pretende-se também compreender o próprio 
método de produção associado aos suportes e materiais em 
causa, ou seja, como é que as letras vão parar, nomeadamente, 
ao azulejo.

A referida passagem de meio espera abrir caminho a formas 
antigas, conhecidas e presentes no nosso quotidiano — uma 
ponte entre dois momentos, cruzando significados e qualidades.

Tipo de Letra
Desenho de tipos
Inspiração 
Adaptação
Reinterpretação 
Sinalização 
Coimbra 
Portugal



Tipos da Rua Pág. XV

Abstract



Tipos da Rua Pág. XVIAbstract

This project proposes to develop a set of fonts based on shapes 
found in street signage in Coimbra. One of the key conditions 
relates to the origin and method of application of the letters: 
being rejected all that come from typefaces or any type of digital 
media. The focus is, for example, toponymic plates.

Furthermore, we also aim to understand the actual 
production method associated with the context and materials 
in question, ie, how the letters are placed on the tile.	

Such interpretation is expected to open way to the old 
shapes, known and present in our daily lives — a bridge between 
two moments, crossing meanings and qualities.

Typeface 
Type Design 
Reinterpretation
Inspiration
Adaptation
Signage
Coimbra
Portugal
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Com tudo o que se passa à nossa volta é por vezes difícil darmos atenção 
às pequenas coisas que povoam o nosso quotidiano. Grande parte 
delas são dadas como garantidas para nós, enquanto que outras sim-
plesmente continuam a passar-nos ao lado. Por norma, acabamos por 
sentir a sua falta assim que desaparecem ou são ligeiramente mudadas, 
para melhor ou pior, face ao seu estado normal. 

Esta dissertação – este projecto – nasce de uma dessas pequenas 
coisas. Embora neste caso sempre tenha tido noção da sua presença, 
só recentemente, com a minha passagem pela Universidade e mais 
especificamente por este curso, começou a despertar em mim um 
enorme interesse e reforçado gosto. 

Como é natural em qualquer urbe, das maiores às mais pequenas, 
existem sempre ruas, avenidas, travessas, becos, caminhos, passagens, 
pontes, enfim, uma série de arruamentos e vias de comunicação publi-
cas que nos ligam. Por forma a nos orientarmos, de um modo amplo 
e universal, é dado um nome a esses elementos –  muitas vezes rela-
cionado com certo feito, personalidade ilustre ou espaço de referên-
cia. Também nós somos todos diferentes e mesmo assim precisamos 
de um nome; contudo, apenas o utilizamos ao peito em situações não 
informais, geralmente sob contextos sistematizados ou privados. Em 
todas as outras ocasiões, fazemos uso da linguagem, verbal, para nos 
apresentarmos. Como uma rua não fala, pelo menos no sentido literal, 
cabe à linguagem, desta vez física, servir de meio, apresentando-se aos 
mais que muitos transeuntes.

A cidade em que nasci e ainda moro – Coimbra – não é excepção. 
Embora durante os últimos vinte e dois anos tenha percorrido inúme-
ras vezes ruas conhecidas e desconhecidas, com e sem ajuda de qual-
quer tipo de sinalização, só durante os últimos cinco anos as placas de 
rua começaram a dizer-me mais do que deveriam, pelo menos à pri-
meira vista. Trata-se de um efeito secundário, me parece, que afecta 
qualquer pessoa que estude ou se interesse por tipografia: além de in-
terpretar o conteúdo analisamos a sua forma, o que não raras vezes me 
levava à questão “em quê que aquilo é escrito?”. Há que ter cuidado, 
pois rapidamente a coisa torna-se numa verdadeira obsessão, ou, em 
casos mais brandos, num simples tique.

A forma das letras é, indubitavelmente, a minha grande paixão 
dentro da área em que estudo e trabalho. Não consigo traçar uma 
origem a este fascínio, mas certamente estará relacionado com o seu 
imenso poder: são, afinal de contas, a unidade mais pequena da comu-
nicação visual (cf. Brunner, 2012). Sendo também parte integrante da 
linguagem, enquanto notação física, é claramente uma das coisas sem 
a qual dificilmente viveríamos – pelo menos não da mesma forma, vis-
to que a comunicação é o cerne da vida em comunidade.

Deste modo, nutro especial interesse pelas placas de rua e os seus 
tipos. Tratam-se de formas que sempre estiveram presentes no meu 
quotidiano, mesmo que despercebidas ao longo do cenário. Faz para 
mim todo o sentido o desejo e vontade de estudar esse universo: o das 
placas toponímicas, pelo menos na minha cidade. 
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Mais do que descobrir de onde vêm e como são feitas, não consigo 
evitar o querer de ir mais longe: gostaria de interpretar as suas formas, 
desenvolvendo um tipo de letra para o mundo digital actual. Como se 
daria este choque de contextos?

Ter noção do que é feito actualmente é de uma importância ex-
trema, mas reconhecer o que foi feito antes de nós é, muitas vezes, o 
modo de chegar a algo novo e diferente. Mergulhar nas diferentes e 
diversas camadas culturais que nos rodeiam, tentando transporta-las 
para outras esferas. 

É isso mesmo que pretendo. 
Espero consegui-lo com estes Tipos da Rua. 

—

No próximo capítulo serão abordados de forma sequencial um conjunto 
de projectos tipográficos que de algum modo devem a sua forma a 
tipos de outros contextos. Nas primeiras secções o processo está mais 
próximo deste projecto, contudo, achamos relevante o alargamento, 
explorando áreas como inspiração, adaptação, reinterpretação e jogos 
conceptuais. É o tom de voz e qualidade destes trabalhos o nosso refe-
rencial no desenvolvimento desta dissertação.
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Se a escrita é a notação física da linguagem, então os tipos (de letra) são 
a sua notação mecânica. Na Europa a invenção destes, como forma de 
reprodução de texto mecanizada, é atribuída ao Alemão Johannes Gu-
tenberg (1394–1468), embora na Koreia existam provas que os ditos 
tipos móveis foram pela primeira vez utilizados em 1241.

O advento dos tipos móveis e da impressão representou a auto-
matização de um sistema alfabético cujas origens remontam há cerca 
de três mil anos. Para os ocidentais, como nós, um dos elementos cha-
ve ao longo desta história foi o estabelecimento dos 26 símbolos que 
representam os fonemas – quer vogais, quer consoantes – da maioria 
dos línguas Europeias. O refinamento contínuo dessas formas simbó-
licas deixou um legado de 26 letras, maiúsculas (caixa-baixa) e minús-
culas (caixa-alta), o conceito do pequeno espaço entre palavras e a di-
recção de leitura da esquerda para a direita.

O alfabeto latino data do tempo do Império Romano (27 a.C–
475), todavia a sua origem é muito anterior. Já os Fenícios, oriundos 
das áreas ocupadas hoje por Israel, Líbano e Síria, usavam um alfabeto 
de 22 letras. Embora arqueólogos tenham descoberto pouca literatura 
Fenícia, as inscrições mais antigas (reconhecidas como deste povo) da-
tam de 1100 a.C; encontradas na cidade de Byblos.

O alfabeto Grego clássico foi desenvolvido a partir do alfabeto 
Fenício, e em 403 a.C tornou-se o alfabeto oficial da cidade de Atenas. 
Os Gregos adoptaram as 22 consoantes dos Fenícios, usando 2 como 
vogais e acrescentando ainda 3 novos signos como vogais também, 
perfazendo um conjunto de 25 letras no total. Os nomes destas foram 
mantidos, contudo a sua pronuncia foi emendada por forma a reflectir 
a pronuncia natural Grega. 

Antes desta adopção se tornar oficial, colonizadores Gregos leva-
ram um manuscrito deste alfabeto para Itália, tornando-se mais tarde no 
alfabeto Etrusco – que se desenvolveu de forma ligeiramente diferente 
da versão clássica Grega. Os Etruscos adoptaram o alfabeto por forma a 
reflectir as suas fonéticas, um processo que necessitou de 26 letras.

Deste modo, e a seu tempo, os Romanos desenvolveram um alfa-
beto a partir do Etrusco, usando 21 letras das 26 originais. Treze letras 
permaneceram inalteradas face à versão Grega: A, B, E, H, I, K, M, N, 
O, T, X, Y, Z; oito letras foram emendadas: C, D, G, L, P, R, S, V; e mais 
duas letras, F e Q, foram reintegradas (pois já existiam no Grego anti-
go mas tinham sido abandonadas no Grego Clássico). O alfabeto pos-
suía no momento 23 letras, representando ambas consoantes e vogais, 
sendo com isto que os Romanos conseguiam escrever a representação 
fonética da sua língua – à qual chamamos actualmente de Latim. As 
três letras adicionais – J, U e W –  são inserções mais recentes ao al-
fabeto, necessárias para a representação de outros sons. Os Romanos 
usavam o “I” para representar os sons do “I” e “J”, e o “V” para repre-
sentar os sons do “U” e “V”; o “W” foi preciso para representar um 
som em Inglês Antigo. (cf. Baines & Haslam, 2002)

#2 — As fontes das fontes
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A relevância 
da letra ROMAna

•

Embora o alfabeto Romano tenha tomado muitas formas, Capitalis 
Quadrata (capitulares quadradas) exerceram uma influência gigante 
no desenvolvimento da tipografia. Existem muitas versões deste espé-
cime, contudo, a mais famosa é a inscrição da base da Coluna de Tra-
jano, que data do ano 114 a.C em Roma. (cf. Baines & Haslam, 2002)

Localizada entre as bibliotecas Grega e Latina em frente da Ba-
sílica Ulpia no forum de Trajano, esta coluna dórica com um friso em 
espiral esculpido a baixo relevo representa o relato do próprio impe-
rador Trajano: a sua conquista sobre Decebalus e a anexação da Dacia 
(terra habitada pelos Dacianos).

Muito é dito acerca da construção, do design e da história arqueo-
lógica da coluna, todavia, é a inscrição na base que nos desperta maior 
interesse: 6 linhas e 37 palavras, muitas delas abreviadas, que simples-
mente formam o próprio propósito do monumento. A forma das letras, 
contudo, representa o exemplo mais elegante e, como já foi referido, 
o mais célebre da Letra Romana. A inscrição serviu como modelo ao 
alfabeto Romano durante mais de dois milénios. (cf. Codex 99, 2011) 

1.
2.

3.

1.

2.

Inscrição da base da coluna. 
Coluna de Trajano, Roma.

A fonte digital Trajan, desenhada 
em 1989 por Carol Twombly para 
a Adobe.

#2 — As fontes das fontes
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3.

Em 1989, Carol Twombly criou o tipo de letra Trajan para a Adobe, 
com a intenção de fazer uma adaptação o mais fiel possível, tornando 
letras outrora cravadas em pedra numa fonte tipográfica digital.

O tipo de letra foi um sucesso geral, sendo visto frequentemente 
em várias formas de design  (desde títulos em livros a frases publici-
tárias), especialmente em cartazes de filmes das últimas duas décadas. 
Na verdade, a Trajan parece ter sido utilizada em todo e qualquer fil-
me que tivesse qualquer tipo de ligação, por mais pequena que fosse, à 
Roma Antiga – e mesmo em alguns que não a tivessem.   

Esta versão digital variava da versão inscrita ao apresentar um 
peso bold – algo que não existia em tempos antigos. Este desdobra-
mento é particularmente útil aos utilizadores actuais, não só neste 
como noutros tipos de letra. O tipo em si não foi desenhado com vista a 
usos extensos, como textos por exemplo; trata-se fundamentalmente 
de um tipo de letra para títulos que ganha ao ser utilizado a tamanhos 
grandes.

Mais recentemente, a Adobe com o apoio de Twombly, embar-
cou num aprofundamento do tipo, adicionando versaletes (small caps) 

– uma vez que o desenho original não possuía minúsculas, estas letras 
são um pouco maiores que a maioria dos versaletes das outras fontes, 
estando próximas da altura das capitulares. Assim, em 2001 é lança-
da a Trajan Pro em OpenType. Posteriormente, com Robert Slimbach 
da Adobe ao leme, é feito um alargamento a quatro novos pesos: dois 
mais leves que os originais e outros dois mais pesados (sendo incluídos 
também caracteres Gregos e Cirílicos para além do alfabeto Latim). (cf. 
Berry, 2012)

#2 — As fontes das fontes
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O tipo de letra Capitolium (1998), desenhado por Gerard Unger para a 
cidade de Roma e o jubileu da Igreja Católica Romana em 2000 trans-
porta mais de dois mil anos de tradição em sinalização pública para o 
século xxi. O conceito deste tipo é baseado em parte no trabalho do ca-
ligrafo Italiano Giovanni Francesco Cresci, que no século xvi adaptou 
à sua época letras usadas pelos Romanos antigos. O mesmo método foi 
utilizado para adaptar este património Romano a formas modernas de 
ler e reproduzir texto, quer em papel, quer em ecrãs electrónicos, ao 
longo de um espectro de várias línguas. (cf. Unger, 1998)

A Capitolium não é um revival: mas antes um desenho moderno 
baseado em tradição. Como resultado, pode ser utilizada em diversos 
propósitos.

Em 2006, Unger conclui a versão News da fonte, englobando uma 
série de pesos e estilos  inéditos que a preparam um universo de possi-
bilidades ainda mais amplo. (cf. Unger, Gerard Unger font store)

4. 5–6.A fonte digital Capitolium (1998), 
desenhado por Gerard Unger.

Exemplos da sinalética desenvolvida 
para o Jubileu da Igreja Católica 
Romana, em Roma.

4.

5.

6.

#2 — As fontes das fontes
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Letras Stencil

•

As letras stencil tanto podem pertencer de forma integrante ao univer-
so visual – e até ao próprio legado – de uma cidade, como demarcar 
uma série de elementos pertencentes a qualquer rua: contentores do 
lixo, caixas de electricidade ou grelhas de estabelecimentos de comér-
cio. Em qualquer um dos casos manifestam-se como agentes do espaço 
público, direccionando e catalogando.

Pela sua presença ser tão comum, quase toda a gente está familia-
rizada com a sua natureza. Mesmo assim, achamos relevante referir, 
embora que de forma resumida, um pouco das suas subtilezas. Para 
criar uma figura stencil tem antes de ser criado o próprio stencil, e para 
isso é perfurado ou cortado um desenho (design) para fora de uma fo-
lha/chapa de metal, cartão, papel, plástico ou outro material plano. De 
seguida o referido desenho é transferido para uma superfície, passan-
do tinta ou algum tipo de pigmento/corante pelas aberturas do sten-
cil – isto é, a folha ou chapa depois do corte. De notar que o desenho 
pode ser também passado por outros meios, como a luz. Este processo 
requer que nenhuma parte resultante do corte esteja isolada dentro 
da figura do desenho, pois desse modo esse pedaço iria cair quando 
o stencil fosse feito. As letras stencil são, portanto, aquelas usadas no 
âmbito deste ofício, o  stencil. A sua produção pode ser indexada em 
três grupos: Através de corte (cutting), que é o modo mais simples, sen-
do efectuado à mão por uma tesoura, faca, cinzel ou outros utensílios 
cortantes. Historicamente, e de forma comum, este corte é o método 
mais praticado, uma vez que pode ser levado a cabo informalmente e 
sem necessidade de possuir algum tipo de habilidade especial; através 
de gravura a água-forte (etching), um método tecnicamente mais avan-
çado que possibilita a criação de formas/letras mais pequenas, finas 
e elaboradas (o que muitas das vezes não era possível com o simples 
corte). Dependendo dos artesãos/ artistas, a superfície do metal era 
perfurada ou apenas marcada – e sendo esta maleável, torna-se fa-
cilmente também pouco resistente a qualquer corrosivo: gerando-se 
assim formas/letras stencil com facilidade e precisão; através de per-
furamento (punching), manual e depois mecânico a partir de formas 
(entendidas como moldes, por exemplo) em chumbo previamente de-
senhadas/criadas. Os últimos dois métodos expostos nem sempre se 
revelavam apropriados para a produção de stencil, requerendo habili-
dade ou jeito de mãos, conhecimentos químicos e instalações. O perfu-
ramento acabou por se afirmar como método alternativo que resolve 
os entraves relacionados com falta de habilidade e custos elevados – 
estando ainda hoje presente nos contextos de produção em massa sob 
latão, zinco, estanho, cartão, alumínio, celulóide e plástico (estes três 
últimos introduzidos já no século xx). (cf. Kindel, 2003)

#2 — As fontes das fontes
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A Le Corbusier, distribuída pela Lineto type foundry, é uma fonte tipo-
gráfica resultante da adaptação de um conjunto de stencil em zinco que 
data do início do século xx. A família tipográfica oferece três versões 
diferentes do stencil: Regular, Condensed e Oldface (versão esta com 
uma série de ligaturas desenhadas à medida para determinadas combi-
nações de caracteres). (cf. Desarzens, Philippe Desarzens fonts/news) 
Estas três fontes são re-interpretações cuidadosas dos originais, tra-
zendo o estilo Regular as raízes geométricas e modernas particulares 
destas ferramentas de escrita. (cf. Schweizer & Desarzens, 2009)

Ao contrário do que as pessoas na generalidade pensam, estes ca-
racteres stencil não foram desenhados pelo importante arquitecto (de-
senhador, urbanista e escritor Charles-Édouard Jeanneret-Gris, que 
escolheu ser conhecido por Le Corbusier), tratavam-se sim de formas 
encontradas nos seus desenhos:  está evidente portanto um jogo con-
ceptual diferente com o nome da fonte. Esta passagem para o digital 
foi levada a cabo por Nico Schweizer e Philippe Desarzens durante 
1999–2004. O nome comum destas letras stencil em França é Charette, 
uma vez que este tipo de letra era frequentemente utilizado em carri-
nhos de transporte (de pequenas mercadorias) – em francês charrette 

– assim como embalagens, sinalização, o que precisasse de algum tipo 
de rotulagem.

As referidas letras utilizadas por Le Corbusier correspondem a 
um alfabeto stencil produzido e vendido por uma companhia Francesa 
chamada Thévenon. (cf. Desarzens, Lineto) 	

Além disso, o esqueleto destas letras é incrivelmente comum na 
Europa, sendo ainda vistos actualmente – espécimes originais ou de-
rivados – em vários tipos de contextos ao longo de diferentes cidades 
e países.

7.
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9.

8.
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10.
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7–9. 10.

11.

12.

Folhas stencil originais: charrette. Os desenhos e as letras (arquitecto 
Le Corbusier).
A fonte digital nos três estilos: 
regular, oldface e condensed.
Particularidades como ligaturas.

11. 12.
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Num tom bem próximo desta dissertação, as placas toponímicas da ci-
dade de Veneza serviram como ponto de partida e suporte à identida-
de visual da 13ª Bienal de Arquitectura desenvolvida por John Morgan 
em 2012. 

Para o designer, a sinalização de rua da cidade – nizioletti – não 
previne que nos percamos no labirinto, embora permita que nos perca-
mos da forma mais elegante possível. Estes sinais falam num dialecto 
Veneziano ao invés do Italiano corrente – Calle em vez de Via. Embora 
sejam muito frequentes pela cidade, não se manifestam intrusivos ou 
irritantes graças às suas propriedades visuais – são provavelmente o 
sistema de sinalização de cidade mais bonito.

O texto em stencil é composto dentro de um painel de gesso bran-
co – nizioletti significa folha/cobertura branca – enquadrado num fri-
so preto. O texto é também pintado a preto, embora este preto possua 
tonalidades de azul Prussiano – o azul utilizado em blueprints.

Estas formas tornaram-se verdadeiramente irresistíveis para 
John Morgan no momento do convite efectuado pelo director da Bien-
nale – ainda mais com o nome desta: Common Ground. A identidade 
visual criada não tinha de, à partida, ter raízes na cidade de Veneza, 
contudo o legado em jogo revelou-se impossível de ignorar. Assim 
como as Bienais, os nizioletti eram parte integrante da cidade.

O tipo de letra criado, também um stencil, não se trata de um revi-
valismo (revival) fiel. Um processo de interpretação cuidado gerou um 
tipo de letra semelhante, mas não igual. Muitos dos caracteres foram 
alterados de forma a possuirem traços e detalhes de maior personali-
dade, principalmente as letras que compõem o título do evento (exem-
plo da letra “O” e letra “I”).

Concluindo, o tom da identidade, pelo seu conceito e significado, 
foi-se fundindo com a própria cidade aquando a sua implementação. 
(cf. Morgan, eye blog)

13. 14.
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15.

16.

17.

13. 15.

16.
17.

A sinalização de rua (nizioletti) 
da cidade de Veneza.

Cartazes da identidade 
desenvolvida por John Morgan.
Detalhe do tema da Bienal.
O tipo de letra bespoke.
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A vigésima quarta edição do festival internacional do cartaz e do de-
sign de Chaumont, contou este ano (2013) com uma sinalética desen-
volvida pelo designer Anthony Burrill. Uma vez que o evento se apre-
senta por vários locais da cidade, torna-se evidente a necessidade de 
um sistema de sinalização – que não só indique ou informe como tam-
bém mantenha a coerência visual de local em local. (cf. Burril, 2013)

Uma intervenção de escala urbana segue em tom da corrente de 
trabalho do artista. Contudo, o foco de interesse aqui recai sobre o tipo 
de letra utilizado: Lisboa (Lisbon). Trata-se de um stencil geométrico 
baseado num antigo conjunto de stencil encontrado pelo autor numa 
loja de produtores de sinais (sign makers) na cidade de Lisboa, Portu-
gal. A fonte foi utilizada pela primeira vez numa série de cartazes co-
missariados pelo British Council para a Experimenta (bienal de cultura 
em Lisboa, 2010). Os desenhos originais apenas possuíam letras em 
caixa-alta e numeração. Burrill tratou de criar letras em caixa-baixa 
e pontuação com base na amostra recolhida – aplicando portanto as 
regras geométricas rigorosas patentes nos originais. A fonte encontra-

-se disponível para venda na Colophon-Foundry. (cf. Burril, Colophon–
Foundry)

18. As placas stencil que deram origem 
à fonte Lisbon.

18.
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19.

Inspiração das Ruas

•

Muito antes de surgir uma profissão chamada “design gráfico”, existia 
a sinalização (signage). Até meados do século xx, a profissão de dispor 
letras em suportes arquitectónicos estava destinada a desenhadores 
ou engenheiros, muitos dos quais trabalhavam fora de um contexto de 
tradição tipográfica.  A forma destas letras de fachada era principal-
mente determinada por um aspecto: legibilidade. Era isto que ditava 
os seus contornos ao invés de certo e determinado estilo – contudo, 
inevitavelmente, até a visão do desenhador era por vezes influencia-
da por algumas influências artísticas/estilísticas da época. (cf. Frere-

-Jones, Hoefler & Frere-Jones)	
Gotham celebra os tipos de letra atractivos e modestos encontra-

dos pela cidade de Nova Iorque por Tobias Frere-Jones (durante o pe-
ríodo entre 2000–2008). Os espaços públicos estão repletos de vários 
tipos sem serifa que partilham a mesma estrutura básica (esqueleto) 

– quase que um sistema de engenheiro para alcançar a “letra básica”, 
que transcende quer as características dos materiais em que está apli-
cada, quer os maneirismos dos seus artífices. Estes são os algarismos 
em bronze fundido que estão à porta dos edifícios de escritórios e que 
falam com autoridade; são as gravuras em pedra angular cuja neutrali-
dade e estilo uniforme desafiam a passagem do tempo; são os sinais de 
néon que anunciam lojas de bebidas e farmácias; são as letras que ma-
jestosamente indicam o nome do proprietário nas laterais de camiões.
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Tobias Frere-Jones estudou estas letras de fachada ao longo de 
Manhattan, fazendo um registo fotográfico exaustivo de todas as ocor-
rências e variações. Ao criar o tipo de letra Gotham, o autor desejava 
preservar o tom matemático e racional inerente à fonte de origem, que 
possuía também, em contraste, um tom afável e simpático (coisa que 
não é comum nos tipos geométricos). Ao contrário da sinalética em 
que é baseada, a Gotham inclui um conjunto de caixa-baixa, estilo itáli-
co, uma série de pesos e uma série de larguras: normal, narrow, extra-

-narrow e condensed.
É sem dúvida um dos tipos de letra mais famosos do mundo, ten-

do adquirido depois do uso na campanha (2008 e 2012) do agora pre-
sidente dos Estados Unidos da América Barack Obama o estatuto de 

“super estrela”. Um autêntico blockbuster; do mesmo modo que a Meta 
de Erik Spiekermann se afirmou como a “Helvetica dos anos 90”, a Go-
tham pode muito bem ser considerada a “Helvetica dos anos 2000”. (cf. 
Type and Media, 2009)

19. 20.A fonte de inspiração da Gotham. Os diversos pesos e estilos do tipo 
desenvolvido por Frere-Jones.

20.
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O tipo de letra Interstate foi também desenhado por Tobias Frere-
-Jones, entre 1993–1994, para a fundição tipográfica Font Bureau. As 
suas formas são inspiradas no tipo desenhado por um engenheiro anó-
nimo, nos anos 60, Highway Gothic, para o programa de sinalização 
da Federal Highway Administration nos Estados Unidos da América. 
Ao tornar-se uma característica distintiva da paisagem – quer nos eua, 
quer no estrangeiro –, despertou o desejo de Frere-Jones em torná-la 
uma família de fontes mais prática, sem lhe retirar o charme original. 	

“I had been thinking about highway lettering for a long time, back to high 
school I think. At first, I just liked that blunt confrontational voice, but lat-
er I began to wonder: if these forms were legible at 60 miles an hour, would 
they be legible at 8 point? At Font Bureau, I suggested it to David Berlow. 
I thought it would be a learning exercise for me, and an esoteric joke for 
anyone who happened to spot the origin. At one point I tried ‘rationaliz-
ing’ parts of the design, and found that I was killing part of its personality. 
The better examples is the bold lowercase, where the b, d, p, q and g bowls 
don’t behave anything like the h, m, n and u. And that crazy g, I tried ‘fix-
ing’ the descender and kept getting something really bland”. (cf. Tobias 
Frere-Jones, Gerrit Noordzij Prize Exhibition, 2009)

A fonte, continuando óptima para sinalização, possui refinamen-
tos que a tornam adequada a composição em papel ou ecrã. Poste-
riormente foram acrescentadas expansões, desde estilos para texto e 
título, diferentes larguras e uma versão monoespaçada (desenhada por 
Christian Schwartz). Contendo actualmente 40 fontes, a Interstate foi 
um dos tipos de letra mais populares dos anos 90. (cf. Type and Media, 
2009)

21. 22.

21.

22.

As estradas Norte-Americanas, 
com a fonte de inspiração para 
a Interstate de Frere-Jones.
Os vários pesos e estilos da fonte 
tipográfica digital.
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Por forma a dar um pouco do continente Europeu a esta temática, fe-
chamos com um exemplo breve levado a cabo pelo Atelier de Création 
Graphique (Pierre Bernard). Dentro do plano de identidade e comu-
nicação desenvolvido para o Centre Georges Pompidou, foi elaborada 
uma campanha que assentava num tipo de letra criado a partir das 
matrículas de automóveis francesas. A partir daí surgem uma série 
de cartazes e materiais promocionais únicos. (cf. Bernard, Atelier de 
Création Graphique)

23. Cartazes para a comunicação 
do Centre Pompidou já compostos 
na fonte desenvolvida.

23. 24.

#2 — As fontes das fontes



Tipos da Rua Pág. 25

25.

26.

Caracteres da fonte digital na 
fachada do Centre Pompidou.
As letras de inspiração encontradas 
nas matriculas de carros franceses.

25. 26.
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Mudança de Meio 
&  Adaptação

•

Esta secção abrange letras que não existem no meio digital, estando con-
templadas todas as alterações ou afinações que essa mesma adaptação 
requer. O primeiro exemplo deste espectro é a New Rail Alphabet, um 
revivalismo (revival) do British Rail Alphabet desenhado por Marga-
ret Calvert, da Kinner Calvert Associates no início dos anos 60. Ori-
ginalmente concebida em duas versões, como parte constituinte de 
um sistema de sinalização completo, teve a sua primeira utilização nos 
hospitais do Reino Unido National Health, e, consequentemente, nas 
estações do British Rail e Danish Rail, seguido dos aeroportos da baa.

Agora produzida numa fonte tipográfica digital de 6 pesos – Off 
White, White, Light, Medium, Bold e Black –, algarismos desalinhados 
e alinhados, estilo itálico correspondente e um conjunto de caracteres 
da Europa de Leste, desenhados por Henrik Kubel do atelier a2/sw/
hk juntamente com Margaret Calvert. (cf. Kubel, a2–Type)

26.

27.

A fonte tipográfica digital 
New Rail Alphabet.
As diferenças entre a fonte de 
inspiração e o resultado final.

26. 27.
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Edward Johnston desenhou em 1913 o tipo de letra Johnston, em res-
posta a uma comissão apresentada por Frank Pick, o director comer-
cial do Underground Electric Railways Company of London, que tinha 
como objectivo dar força à identidade corporativa da companhia. Era 
pedido um tipo de letra que assegurasse a visibilidade dos cartazes do 
Underground Group, sem serem confundidos com publicidade; deve-
ria possuir a simplicidade forte dos tipos de sinalização dos melhores 
períodos da história, contendo ao mesmo tempo um tom indiscutível 
de século xx. (cf. Howes, 2000)

O tipo de letra Undergrond Pro expande o design histórico de 
Edward Johnston, licenciado exclusivamente para a fundição tipográ-
fica p22 pelo London Transport Museum. O design desta fonte mantém 
o sistema de proporções definidas pelo original de Johnston, sendo, 
todavia, adicionados um conjunto de funcionalidades permitidas pela 
tecnologia OpenType, como versaletes, alternativos e uma gama de 6 
pesos. (cf. p22, My Fonts)

28.

28. A fonte tipográfica digital 
Underground Pro.
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A fba, empresa de design gráfico sediada em Coimbra, foi responsável 
pelo desenho do catálogo e exposição Fernando Távora – Modernida-
de Permanente, realizada para o encerramento oficial de Guimarães 
Capital da Cultura (tendo estado em exibição na Escola de Arquitec-
tura, um edifício projectado por ele próprio, na cidade de Guimarães).

Foi para isso desenhada uma fonte tipográfica composta por le-
tras de caixa-alta, de génese modernista, baseadas numa grelha racio-
nal e num punhado de letras deixadas em estudos pelo próprio arqui-
tecto. Távora Display possui três variantes: cheio (regular), contorno 
(outline) e esqueleto (inline) – além disso é possível uma sobreposição 
dos dois últimos estilos, criando o efeito de inscrição.

Foram também desenhados dois conjuntos de algarismos. O 
primeiro a ser desenhado foi referenciado por fontes do mesmo tom, 
como a Avant Garde de Herb Lubalin e Tom Carnase. Posteriormente, 
foi encontrado no espólio deixado pelo arquitecto desenhos de nume-
ração – para além das letras encontradas – que serviram de guia para 
o segundo set.

Uma das particularidades da fonte é um avançado sistema de li-
gaturas capitulares, no tom das letras originais desenhadas por Távora. 
(cf. fba, 2012) 

29.

30.

A fonte tipográfica digital 
Távora Display.
Os desenhos do arquitecto Távora 
que serviram de fonte de inspiração.

29.

30.
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Este próximo projecto surge associado ao mundo do stencil, sobre o 
qual nos debruçámos umas secções atrás. A Plaque Découpée Univer-
selle é melhor descrita como um guia de auxílio ao desenho de letras. 
Trata-se de uma placa com cortes/guias, em jeito de escantilhão, ver-
ticais, horizontais e curvos. Através destes, todas e quaisquer letras 
ou algarismos podem ser construídos (embora não abranja caracteres 
da Europa de Leste). Este dispositivo foi apresentado na Exposition 
Universelle em França no ano de 1878, onde conquistou uma mention 
honorable. O seu inventor foi Joseph A. David, que na patente Norte 
Americana do produto o descrevia como “an improved stencil-plate, by 
which letters, numbers, and other characters may be traced in plain or 
ornament style”. Esta peça serviria como um assistente barato de de-
senho para os pintores de sinais, por forma a desenharem e espaçarem 
letras de forma rápida e conveniente. Contudo, as possibilidades de 
utilização não terminavam aqui: existia também um desejo pedagógi-
co associado, tornando o invento num brinquedo capaz de auxiliar as 
crianças a descobrirem e familiarizarem-se com a forma das letras e 
o seu correcto desenho. Este objecto possuía também guias laterais e 
horizontais que serviam para assegurar a distância entre os vários ca-
racteres desenhados.

David não chegou a especificar o material em que a placa poderia 
ser produzida, todavia, tal como no stencil, está implícita uma folha de 
qualquer metal (cobre, latão ou chapa fina). Contudo, podem ser utili-
zados materiais mais baratos, como por exemplo o cartão, ideal para a 
sua produção enquanto brinquedo.

No que toca a aspectos tipográficos mais formais, a eficiência 
deste sistema, capaz de gerar caracteres em absoluta uniformidade 
combinados numa única chapa de stencil, deve muito à natureza não 
serifada do tipo de letra. (cf. Kindel, 2007)

A Colophon-Foundry disponibiliza, desde 2011, uma fonte baseada 
nas formas criadas por esta invenção do final dos anos 80. A pdu, de-
senhada por Dries Wiewauters possuí as letras caixa-alta e caixa-baixa, 
algarismos, pontuação e padrões que este stencil universal permitia.

Este lançamento apresenta 2 cortes diferentes: um com os ca-
racteres a cheio, outro com os contornos característicos do objecto 
original. Além disso, contém uma série de alternativos, numeração 
tabular, ligaturas e um extenso suporte de línguas. (cf. Wiewauters, 
Colophon–Foundry)

#2 — As fontes das fontes



Tipos da Rua Pág. 30

31.

32.

33.

As particularidades da fonte 
tipográfica digital PDU.
A chapa de stencil: Plaque Découpée 
Universelle.
Caracteres da fonte digital.

31.

32.

33.
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“Bon Anniversaire, Jean-Luc!” – É desta forma que Susana Carvalho e 
Kai Bernau (que juntos formam o atelier de design Carvalho-Bernau, 
sediado em Haia, Holanda) abrem o website criado com um único pro-
pósito: oferecer um tipo de letra baseado nos títulos de abertura do fa-
moso cineasta.

Na altura em que o o seu director de cinema favorito fez 80 anos 
de idade, a dupla decidiu celebrar a ocasião, com ele próprio e toda a 
gente. Para eles, o fascínio pelas letras presentes nas sequências de tí-
tulos de filmes de Godard – como Made in u.s.a. e 2 ou 3 choses que je 
sais d’elle – era enorme. Por isso, como forma de homenagem a Jean-

-Luc, presenteiam-nos com Jean-Luc, uma fonte tipográfica digital.
O estilo da letra renuncia claramente o tom belo da maioria dos 

títulos clássicos comuns em filmes mais conservadores. Se foi ou não 
Jean-Luc Godard a produzir as formas das duas sequências referidas 
continuamos sem saber. Contudo, o seu interesse pelo design e pela 
tipografia é evidente, sendo equacionável ter sido ele próprio a levar a 
cabo as composições.

No que toca à origem das letras, é possível traçar uma ponte en-
tre estas silhuetas e as silhuetas geradas por outro projecto, também já 
discutido nesta dissertação: a pdu. Tratam-se portanto de origens se-
melhantes, pois a referida Plaque Découpée Universelle “contaminou” 
o quotidiano tipográfico Francês com estas formas fortes e vernacula-
res. (cf. Carvalho & Bernau, Carvalho Bernau)

O tipo de letra pode ser obtido on-line, em dois estilos, para 
desktop e web de forma gratuita.

34. 35.

34.

35.

Os títulos que serviram de fonte de 
inspiração à Jean-Luc.
A fonte tipográfica digital Jean-Luc.

#2 — As fontes das fontes



Tipos da Rua Pág. 32

Bem antes da altura dos tipos de letra digitais, existia a Photo-Lette-
ring Inc: uma das primeiras casas a comercializar tipografia através de 
foto composição. A plinc, como os directores de arte lhe chamavam, 
era a primeira escolha para a industria de design e publicidade em 
Nova Iorque, entre 1936 e 1997.

Cada alfabeto demorava cerca de 200 horas a completar, sendo 
desenhado a caneta e tinta por artistas de letra (lettering) veteranos. 
Posteriormente estes conjuntos passaram a ser convertidos para filme. 
Todas as encomendas eram processadas de forma manual, isto é, cada 
composição era meticulosamente levada a cabo à mão. (cf. House In-
dustries, Photo-Lettering)

Como consequência da revolução digital, as suas letras, alfabetos 
e consequentes técnicas de produção permaneceram paradas durante 
décadas. Em 2003, a fundição tipográfica House Industries adquiriu a 
colecção completa, apresentando agora o serviço lendário e sofistica-
do da plinc numa nova plataforma on-line simples de usar: photolette-
ring.com.

Deste modo, é possível, através de uma subscrição ou pagamento 
individual, comprar composições de letras – escolhidas por catálogo 

–, até 40 caracteres sem espaços, para download (em formato pdf ou 
png) e imediata utilização. (cf. House Industries, 2011) 

36. Páginas digitalizadas de um 
espécime da Photolettering.

36.
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O último exemplo desta secção tenta inverter um pouco o jogo. O len-
dário designer de tipos Matthew Carter desenhou a pedido do Hamil-
ton Wood Type & Printing Museaum, (em Wisconsin, EUA) um novo 
tipo de letra de madeira. Logo no momento do convite, Carter achou 
interessante a possibilidade de brincar com o cheio e o oco – formas 
duplas – dando aso à experimentação, em busca de efeitos interessan-
tes com letras em tamanho de cartaz (típico no universo dos tipos de 
madeira).

De início desenhou uma fonte em PostScript para títulos em mai-
úsculas do Latim, apenas com caixa-alta e numeração. De seguida 
duplicou-as e reverteu-as mantendo precisamente a mesma largura de 
cada caracter. Assim conseguiu um par para todos os glifos: positivo e 
negativo, noite e dia, yin e yang. Todas as letras foram desenhadas sem 
qualquer tipo de referência ou molde, excepto o “e” comercial (amper-
sand) que é baseado numa forma muito vista em lápides pela cidade de 
Boston. As fontes digitais e respectivas provas foram então enviadas 
para o museu, que tratou de produzir o tipo de madeira na totalidade.

Foi dado o nome de uma das figuras relevantes da instituição – 
Jim Van Lanen – ao tipo de letra: Van Lanen & Van Lanen Streamer 
(a versão negativa), que podem ser compradas no museu juntamente 
com uma licença para a versão digital, por forma a auxiliar composi-
ções em planos de impressão grandes com tipos de madeira.

A título de curiosidade, na altura em que este projecto foi concluí-
do e Matthew Carter segurou uma letra sua, em formato físico, na mão, 
tinham passado precisamente 50 anos desde a ultima vez que tal tinha 
acontecido. (cf. Carter, 2011)

37. 38.

37.

38.

Cartazes positivo e negativo 
da Van Lanen.
O processo de criação do tipo 
de madeira.
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Reinterpretação

•

Esta é sem dúvida uma ideia que faz parte integrante da espinha deste 
projecto. Só através da reinterpretação conseguimos ir mais além do 
que as formas recolhidas possibilitarão. Muitas vezes isso implica a cria-
ção de novos paradigmas, passando assim o contexto para outro nível.

Richard Neutra foi um importante arquitecto Austro-Americano 
(1892–1970) que ficou muito conhecido pelos seus projectos de edifí-
cios residênciais. Além disso, e mais concretamente, a sua atenção ao 
detalhe era elevadíssima, chegando mesmo a ter o cuidado de escolher 
o tipo de letra para a sinalização das suas construções. É sem espanto 
que constatamos semelhanças e elos de ligação entre as formas e prin-
cípios da sua arquitectura, e este mesmo tipo de letra: aberto, discreto 
e progressivo. (cf. House Industries, 2002)

Deste modo nasce a Neutraface, um ambicioso projecto tipográfi-
co que almejava construir a família de tipos geométrica sem serifa mais 
completa de sempre. O seu autor, Christian Schwartz, não tinha muitas 
amostras que registassem as letras originais que o arquitecto Neutra co-
locava nos edifícios, por isso acabou por recorrer bastante a métodos de 
interpretação. Da mesma maneira, não existia referência sequer para os 
caracteres da caixa-baixa, tendo sido todos desenhados de raiz enquan-
to devidamente referenciados noutros tipos (Futura, Nobel e Tempo). 
Foi ainda desenhada uma versão de títulos, só com caixa-alta, num peso 
superior ao bold utilizado no resto da família – as formas maiúsculas, ao 
contrário das minúsculas, aguentavam ainda este aumento de peso sem 
perder legibilidade. (cf. Schwartz, Schwartzco Inc)

É natural que o contexto original destas letras pedisse uma con-
cretização apenas para títulos, contudo, e dentro do espírito da abor-
dagem do arquitecto Richard Neutra, foi concebida uma versão para 
texto. Afastando-se das proporções estilizadas da versão display, a 
Neutraface Text possui uma altura x superior, assim como maior con-
traste nas suas linhas, o que lhe proporciona uma melhor legibilidade. 
(cf. House Industries, 2002)

A versão para texto tem também uma série de particularidades, 
como versaletes itálicos alternativos, 6 conjuntos de algarismos e frac-
ções. No total o tipo levou um ano a ser desenhado, tendo sido entre-
gues mais de 100 fontes que mais tarde constituíram o pacote final em 
OpenType. (cf. Schwartz, Schwartzco Inc)

39.

40.

A fonte tipográfica digital 
Neutraface.
Os vários pesos e estilos 
desenhados.
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Voltando a mais uma criação de Tobias Frere-Jones, a Garage Gothic 
é um tipo de letra com uma ligação forte ao seu inicio de vida como 
pintor. Na altura fazia bastantes trabalhos de colagem, usando boca-
dos de papeis encontrados nas ruas – como Nova Iorque era na época 
uma cidade muito suja, acabava por ter imenso material. Os seus pre-
feridos eram os bilhetes de estacionamento em garagens, com algaris-
mos grandes e estranhos. Embora mais tarde tenha deixado de pintar, 
guardou os referidos bilhetes como lembrança da sua terra natal. Para 
além deste apego sentimental, as suas formas cativavam-no com uma 
estranha personalidade – composta ao mesmo tempo por geometria 
rígida e decadência suave.

Frere-Jones desenhou o conjunto completo de letras – caixa-alta 
e caixa-baixa – apenas guiando-se pelos contornos dos 10 algarismos 
recolhidos. Além disso acrescentou também 2 pesos superiores ao 
existente. A Garage Gothic foi lançada em 1992, revelando-se como a 
primeira das muitas explorações do autor em torno de silhuetas sim-
ples e naturais, ou como este lhe chama: “blue collar” typography. (cf. 
Type and Media, 2009) 

41.

42.

Os bilhetes com os algarismos que 
serviram de fonte de inspiração para 
a Garage Gothic.
A fonte tipográfica digital Garage 
Gothic.
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A tipografia é constituída por letras, e as letras são um dos pilares em 
que assenta a nossa comunicação. Por isso mesmo, tratando-se de um 
aspecto tão comum, podem ser encontrados diferentes resultados em 
diversos meios.

Os Research Studios foram abordados pelo famoso realizador de 
cinema Michael Mann com o intuito de desenvolverem um tipo de le-
tra para o seu filme Public Enemies. Servindo-se dos cartazes da Works 
Progress Administration (da “Era New Deal” dos eua) como inspiração, 
o estúdio criou um tipo à medida que transparece a estética não refina-
da do contexto.   

Jeff Knowles e Neville Brody encabeçaram o projecto, tendo já 
criado anteriormente tipos de letra à medida para outros filmes de 
Mann (Heat e The Insider). Public Enemies acompanha as façanhas dos 
gangsters Americanos John Dillinger, Baby Face Nelson e Pretty Boy 
Floyd durante os anos 30.

“For this film we designed a bespoke typeface with references to the 
graphic art created around the time of the President Roosevelt's New 
Deal programs, initiated in the mid-1930s”, afirma Knowles. As suas 
referências gráficas estavam associadas aos cartazes de promoção aos 
programas de trabalho da época, muitos deles elaborados pela wpa. 
Um aspecto interessante é que nem sempre estes suportes eram com-
pletados por designers profissionais, por isso ocasionalmente os tipos 
de letra e a tipografia apresentavam um tom cru e pouco refinado. As-
pecto esse que foi transposto para o tipo de letra do filme. (cf. Sinclair, 
Creative Review blog)

A New Deal foi utilizada em cartazes oficiais do filme, assim como 
em materiais de divulgação como trailers. É também a escolha para os 
créditos iniciais. De notar que este projecto permitiu uma consistên-
cia assombrosa entre diversos suportes de comunicação, o que não 
costuma acontecer no mundo do cinema. Raramente o mesmo filme 
apresenta o mesmo tipo de letra ao longo de diferentes países por todo 
o mundo. (cf. Peters, The Font Feed)

43.

43. Os cartazes da Works Progress 
Administration, que serviram de 
fonte de inspiração.
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44. A fonte tipográfica digital New Deal 
em vários usos.

44.
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45. 46.

A Commercial Type lançou no inicio de 2012 a Marian, um tipo de le-
tra composto por uma família de 19 estilos desenhada por Paul Bar-
nes. Trata-se de uma série de revivalismos fiéis a algumas das figuras 
mais marcantes do espectro tipográfico: Austin, Baskerville, Bodoni, 
Fournier, Fleischman, Garamont, Granjon, Kis and van den Keere. A 
particularidade assenta no facto do desenho se apresentar num peso 
extra fino proporcionalmente uniforme, que revela a estrutura básica 
da forma das letras. O autor tenta assim recriar o passado para, e, ao 
mesmo tempo, no presente.

Cobrindo um período de quase dois séculos e meio, desde a me-
tade do século xvi até ao início do século xix, esta fonte representa a 
época em que os tipos com serifa dominavam o “mundo do livro”. Per-
correndo a Alta Renascença de Granjon e Garamont, passando pelo 
romano Escocês, todos os estilos são contemplados: old style, transitio-
nal e modern. (cf. Barnes, Commercial Type)

A (boa) música abundante nos anos 80 influenciou imenso o tra-
balho de Barnes. Para além disso, teve a oportunidade de trabalhar 
com um dos gigantes dessa época na área do desenho das capas para 
discos: Peter Saville (do qual era um enorme fã). É natural e compreen-
sível, deste modo, que o designer de tipos tenha concebido a colecção 
de fontes como um álbum de 9 músicas mais 1: a faixa bonus – bonus 
track –, o tipo Blackletter. 

“You design a typeface like this, you make this kind of statement, and 
you hope the right designers will use it in a cool way. And then you get calls 
from an advertising agency, saying that China’s largest mobile phone 
company wants to use it in an advertising campaign – but it is too thin… 
(laughts) That’s the point of the typeface!”

O pacote é constituído então por 9 estilos a romano e itálico, com 
versaletes, algarismos alinhados e desalinhados, capitulares estiliza-
das, entre outros glifos únicos; assumindo-se como uma amalgama de 
interesses como história, moda e música de um ponto de vista pessoal, 
conceptual e artístico. (cf. Barnes, Type Display)

45.

46.

A fonte tipográfica digital Marian 
nos seus variados estilos.
Destaque dos caracteres especiais 
alternativos da fonte.
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Um Salto 
Ainda Maior

•

Mesmo tratando-se de um cenário já no limite dos processos que vi-
rão a ser utilizados no momento prático desta tese, achamos, todavia, 
relevante a referência de dois projectos com fortes raízes conceptuais 
na arquitectura. De notar que as placas de sinalização que servirão de 
amostra para esta tese estão em jogo constante com os edifícios/zo-
nas públicas; daí sentirmos necessidade de terminar esta sequência 
com exemplos de faíscas criativas accionadas pelo espaço envolvente 

– neste caso aqui apresentadas em tom de satélite.
O maior trabalho até à data para a designer belga Sara De Bondt 

foi o desenho da identidade visual para o centro de arte contemporâ-
nea Wiels, em Bruxelas – que abriu em 2006 no espaço de uma cer-
vejaria remodelada dos anos 30. O nome é retirado da própria cerveja 
que era fabricada nesse mesmo local. O “E” com um braço extra do lo-
gotipo surge directamente do imponente exterior Art Deco do edifício.

Embora as primeiras reacções do cliente tenham sido positivas 
à proposta apresentada, existia o receio do cinzento (primeira cor es-
colhida pela designer) ser demasiado agressivo. Este facto, aliado às 
fortes linhas horizontais do “E”, poderia tornar a identidade pouco 
acessível às multidões no geral. Como resposta, De Bondt adaptou o 
logotipo, tornando os cantos do tipo de letra mais arredondados – fa-
zendo uso também de um espectro de cores bem largo. 

Uma vez que o logotipo foi aceite, começou a trabalhar juntamen-
te com Jo De Baerdemaeker num tipo de letra para o Wiels. As suas in-
fluencias gravitam entre o poeta Belga Marcel Broodthaers, o trabalho 
desenvolvido por Richard Hollis para a Whitechapel Art Gallery, um 
rótulo de perfume de 1960 e, principalmente, a sinalização de estrada 
Belga. (cf. Walters, eye)

47.
48.

49.

A identidade e o tipo de letra Wiels.
Materiais desenvolvidos no contexto 
da identidade.
Cartaz com a fonte tipográfica 
digital bespoke.
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Agora em Roterdão, o atelier de design Menvis & van Deursen de-
senvolveu a identidade visual para o Museu Boijmans van Beuningen. 
Grande parte da identidade consiste numa fonte em sistema de cama-
das desenvolvida especialmente pela dupla e o designer de tipos Ra-
dim Pesko.

Nas palavras dos designers: “The ideia was to have an outline “B” 
combined with a inline “B” that would fit into each other and could be-
come the logo: a three-line “B”. From there on we started working on a 
typeface that could reflect the complexity of the museum. This font follows 
the structure of the building with its different shells added over time. Out-
lines can be also added to the logo which directly refers to the specific col-
lecting function of the museum: it can grow”. A fonte Boijmans pode tam-
bém ser decomposta, sendo as suas variantes utilizadas ara articular 
diferentes hierarquias de texto. (cf. Bilak, dot dot dot 7)

A fonte de inspiração primária deste desenho surgiu no tipo de 
letra desenhado por Lance Wyman para os Jogos Olímpicos de 1968 
na cidade do México. A Boijmans é a resposta à necessidade que a iden-
tidade tinha de um sistema flexível e dinâmico. Desenvolvida em 10 
pesos, cada fonte tem três versões: single line, double line e triple line. 
Através de combinações, sobreposições de camadas ou inclusão de 
cor, a Boijmans consegue gerar um número infindável de variantes. (cf. 
Pesko, Radim Pesko)

Este tipo de letra não se encontra disponível para venda. 

50.

51.

A identidade e marca do 
Museu Boijmans van Beuningen 
em funcionamento.
A fonte tipográfica digital 
desenvolvida por Radim Pesko.
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Espero que esta dissertação seja o arranque para um projecto maior: a 
abertura de uma fundição tipográfica on-line (um website que possibi-
lita a distribuição de fontes tipográficas). Para isso, preciso de reunir 
e desenvolver um conjunto de tipos de letra: este é o primeiro passo 
nessa direcção.

Foram, portanto, equacionados uma série de objectivos para esta 
tese, sendo o principal as próprias fontes –  acabando por se afirma-
rem como produto final. O desenvolvimento destas conta assentar em 
padrões de qualidade muito fortes, privilegiando este controlo face ao 
factor quantidade. Por forma a melhor entender as peças estudadas, e 
também para enriquecer o estudo levado a cabo, achamos relevante a 
investigação de campo numa fase anterior ao desenho propriamente 
dito. De notar que nesta fase preliminar ainda não existem certezas 
finais sobre quais os tipos de sinalização a abordar na passagem final 
para o digital. Esse aspecto será ditado pelo trabalho etnográfico e 
pelos seus resultados; nesta fase inicial limitado à cidade de Coimbra. 
Depois disso tentaremos perceber a origem, legado e métodos de pro-
dução dos espécimes em causa, através de vários modos, entre as quais 
entrevistas. Esta contextualização será fundamental para perceber as 
próprias formas que nos propomos a reinterpretar. 

É esta a primeira linha que nos comprometemos a realizar, o ce-
nário ideal. Gostávamos, contudo, de definir também uma segunda 
linha de objectivos que não nos comprometemos, à partida, a realizar. 
Esta escolha prende-se sobretudo no investimento que queremos dar 
ao desenvolvimento das fontes – esta é a chave do sucesso deste pro-
jecto. Deste modo, se esse momento extraordinário se realizar, passa-
mos ao desenho de materiais promocionais respectivos aos tipos de le-
tra: como por exemplo painéis, cartazes, espécimes, brochuras, entre 
outros (que revelem sentido com o decorrer do trabalho). Mais do que 
isso, existe também o desejo de levar estes tipos de Coimbra a com-
petições internacionais, como por exemplo Type Directors Club de 
Nova Iorque (tdc) e European Design Awards (edawards). A prepa-
ração para estas eventuais submissões seria uma consequência das pu-
blicações anteriormente expostas. De notar que as datas de qualquer 
evento não estão em linha com o desenvolvimento desta dissertação, 
daí os possíveis resultados ou sucessos só serem possíveis num perí-
odo posterior. Contudo a preparação da referida submissão faz ainda 
parte desta segunda linha de objectos (que, repito, não nos comprome-
temos à partida – pode antes ficar para trabalho futuro).

A criação das formas, depois de escolhidos os tipos de letra, co-
meça com uma digitalização por decalque. Só depois são efectuados 
ajustes ou possíveis adições. Esta é a base de trabalho; com o decor-
rer do processo outros métodos podem revelar-se importantes. Esses 
ajustes serão tidos em conta depois de efectuado o trabalho de campo. 
A reinterpretação é uma palavra chave nesta tese, só assim poderemos 
fazer com que as formas estudadas passem de nível. É relevante salien-
tar que os produtos finais, as fontes, pelo menos à partida, destinam-se 
a uma utilização display, isto é, para títulos, nesta primeira fase apenas 
em caixa-alta.
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A ideia para este projecto já existe há algum tempo, e inicial-
mente o desejo seria percorrer Portugal continental em regime de 

“type safari”. Contudo, de modo a obter um resultado final coeso e sig-
nificativo enquanto projecto, tomou-se a decisão de focar a amostra 

– neste caso para a cidade de Coimbra. O tempo e recursos que uma 
viagem pelo país pediria vão muito para além deste contexto académi-
co de mestrado. Além disso seria muito difícil aplicar uma metodolo-
gia compreensiva aos resultados recolhidos por forma a definir os ti-
pos de letra a abordar. Assim, o resultado final vale mais enquanto um 
todo, pois tem mais valor aplicar esta abordagem a uma cidade inteira 
do que a várias pequenas partes desconexas do nosso país. 

Independentemente da dimensão da área de trabalho, a impor-
tância das entrevistas e contactos a câmaras municipais ou juntas de 
freguesia é enorme para melhor perceber os elementos estudados.

Uma das consequências deste projecto leva-nos a perceber como 
tipos de letra inicialmente desenvolvidos para um determinado fim se 
comportam em meios totalmente diferentes, mudando, deste modo, 
as regras dos jogo. Como se comporta uma forma inicialmente pensa-
da para o azulejo no papel? Transportar estas formas do nosso quoti-
diano para cartazes, flyers, livros, identidades, exposições ou web. São 
matrizes presentes e fundamentais para a correcta orientação dentro 
de uma cidade. A camada cultural, o legado destas letras, é determi-
nante para o fundamento desta tese.

Numa altura em que as fontes disponíveis na rede (internet neste 
caso) se multiplicam a uma velocidade vertiginosa, o único elemento 
diferenciador, para lá do significado, claro está, é a qualidade. É este o 
lema do processo de desenvolvimento, fontes boas levam o seu tempo. 
Por isso mesmo não nos comprometemos com nenhum número fixo de 
produtos. Como já foi referido a quantidade não é uma preocupação.

Em tom de conclusão, esta tese culminará num conjunto de fon-
tes tipográficas (caso não seja só uma) cujas formas provêm de elemen-
tos de sinalização (recolhidos numa pesquisa de campo efectuada à 
cidade de Coimbra). É este o seu produto final, o seu principal delive-
rable – assumindo este projecto como um trabalho fundamentalmen-
te prático. Em linha com os tipos de letra, espera-se perceber a história 
e os próprios modos de produção destas peças. A vontade de criar um 
produto de qualidade aliada ao desejo de levar estes tipos do nosso dia-

-a-dia além fronteiras são os grandes sustentos deste projecto.
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“As cidades, organismos vivos, possuem uma linguagem própria, con-
têm caracteres específicos, definem espaços originais, albergam gente 
das mais variadas proveniências e de diferentes formas de pensar e são 
habitadas por seres que as personalizam. 

Neste conjunto diversificado de elementos naturais, as ruas re-
flectem algo do sentir e da vivência dos habitantes e daqueles que as 
calcorreiam, quotidiana ou periodicamente. As ruas, quer sejam sujas, 
tortuosas, íngremes, quer sejam planas ou irregulares, especialmente 
as antigas, mostram sempre uma das facetas do retrato da urbe e ofere-
cem uma sequência cronológica. As ruas são, também, as artérias e as 
veias dum enorme corpo, a cidade. Esta, para se conhecer e entender, 
obriga o interessado a percorrer o seu tecido viário imbuído da visão 
apaixonada dos descobridores. Desta maneira, é bom distingui-las 
umas das outras, através dos sinais, das formas, dos cheiros, dos ne-
gócios, pelos ofícios e pelos eventos que ali aconteceram e acontecem. 

Os seus nomes perpetuam homens célebres (reis, santos, cien-
tistas, artistas, intelectuais, estadistas, etc., etc.), registam factos da 
imaginação popular, marcam uma atitude de graça, assinalam um mo-
mento inesquecível, sublinham valores naturais.” (Nunes, 2004)

Uma vez que esta dissertação se foca no fenómeno das placas de 
rua em Coimbra, achamos muito relevante uma breve análise desta 
cidade. Até porque esta área – a toponímia – depende muito do seu 
crescimento. 

A partir do século xi, após a reconquista definitiva de Coimbra 
aos mouros, por Fernando Magno, os habitantes acalmaram e passa-
ram, progressivamente, a abandonar a Almedina (zona antiga),  insta-
lando-se nos arredores, construindo bairros e montando as suas ofici-
nas, lojas e mercados. Também o Rio Mondego, mais livre, passou a 
oferecer outro tipo de condições às gentes, tornando-se indispensável 
para a circulação de pessoas e bens. Estas novas áreas, os arredores de 
então, começaram  a fervilhar de actividades e movimento. Esta de-
senvoltura foi travada apenas pelas cheias do rio, que, a partir do sé-
culo xv, transformava periodicamente as artérias da cidade em canais. 
(Nunes, 2004)

Entre a última década do século xix e o início do século xx, Coim-
bra deixou o seu espaço tradicional, naturalmente implantado na épo-
ca medieval e nos períodos quinhentista e barroco, e dimensionou-se 
para áreas mais distantes do centro urbanístico habitado durante sécu-
los, um processo que continua em permanente actualização expansiva.

No início do século xix o número de habitantes era cerca de vin-
te mil, tendo aumentado no espaço de dez anos para trinta mil (1910). 
Este significativo aumento populacional (continuado até aos nosso 
dias) foi uma das causas do rompimento dos limites territoriais exis-
tentes, fazendo com que zonas desabitadas e periféricas fossem seme-
adas de habitações e, consequentemente, novas vias de acesso. Este 
crescimento territorial necessitou, portanto, de um conjunto de infra-

-estruturas como transportes públicos (eléctrico, troleys e autocarros 
–  introduzidos na cidade durante a primeira metade do século xix), 
desenvolvimento comercial e industrial, restauração, instituições ofi-
ciais, sistema financeiro, estabelecimentos de ensino (e consequente 
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aumento de alunos e professores na Universidade, colégios e escolas 
– da primária ao secundário), instituições militares, hospitais e clinicas, 
bem como equipamentos relevantes para o desporto, cultura e lazer 
que, progressivamente, se foram implantando no território da urbe 
conimbricense. 

A acompanhar o referido crescimento, quer das urbanizações 
citadinas, quer do restante território  do concelho, foi surgindo o in-
teresse dos autarcas para a problemática da toponímia. Até porque o 
Censo de 2001 totalizou 148.474 indivíduos residentes no concelho – 
era necessário colocar em prática processos de orientação das pesso-
as e do transito. Por isso mesmo, em 2002, foi reactivada a Comissão 
Municipal de Toponímia, inactiva durante catorze anos, e que, desde 
então, desenvolve um trabalho intensivo e indispensável, toponimi-
zando os diferentes arruamentos, vias e equipamentos criados para a 
utilização da população. (Departamento da Cultura, 2008)

O baptismo destes novos, e anteriores, locais contribui para a 
afirmação, enriquecimento, divulgação e prestígio da cidade e do con-
celho. De notar que o período anterior a este momento foi propício 
a desordens de vários níveis – nesta catalogação de vias e caminhos 

– que prejudicaram e dificultam o estudo da sua história. (Filipe, 2013) 
Esta “nova” Comissão de Toponímia opera num registo mais organi-
zado, transparente e uniforme, “pretendendo ser justa e democrática 
não olhando a cores e a credos, a consagrados e humildes, a profissões 
e a empresas e instituições, a ricos e a pobres, a letrados e a analfabe-
tos ou de menor formação intelectual, mas reconhecer, por gratidão e 
agradecimento, que a perpetuação pelo nome de um lugar concelhio 
resulta do importante contributo do munícipe e ou do cidadão, para 
bem e progresso da Cidade, do Concelho, do Homem, da sociedade, 
do Mundo.” (Departamento da Cultura, 2008)

O que é 
a Toponímia?

•

A palavra toponímia significa o registo de informações e eventos me-
moráveis que acompanham o desenvolvimento urbanístico e popula-
cional. Acusando  as alterações havidas no viver das comunidades, re-
flectindo os costumes, as tradições, as movimentações das actividades 
económica, social e cultural, as tendências de ordem política e religio-
sa, as modificações educacionais, os ciclos da história e a evolução ou 
retrocesso da sociedade. (Filipe, 2013)
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A Comissão 
de Toponímia

•

Se o estabelecimento da denominação das ruas e praças das povoações 
é uma vontade que deve partir da Câmara Municipal, neste caso de 
Coimbra, cabe à Comissão da Toponímia executar da melhor forma 
todos esses projectos. De notar que, no âmbito da presente disserta-
ção, apenas nos podemos assegurar de como é de facto levado a cabo 
este processo na zona/área determinada como amostra – a cidade de 
Coimbra. Embora a toponímia exista ao longo das várias urbes, vilas e 
aldeias do nosso país, não funcionará certamente de modo igual; pode-
rá funcionar sim de modo semelhante. Ou seja, pequenos aspectos ao 
longo do caminho poderão ser levados a cabo de forma diferente, toda-
via, as necessidades que servem de rastilho à toponímia são as mesmas. 
É por isso mesmo que isto se torna numa estória, ao invés de uma his-
tória. Concluindo, este é o caso para Coimbra, contudo, não deverá ser 
radicalmente diferente nas outras cidades. (Silva, 2013) 

A própria natureza da toponímia, associada à rotatividade dos 
cargos autárquicos e diferentes filosofias de trabalho, tornam por ve-
zes difícil, ou até mesmo impossível, um estudo completo sobre os 
espécimes analisados –  nem sempre foi deixada informação sobre o 
trabalho realizado. Todavia, a presente Comissão faz os possíveis por 
uniformizar as suas acções, detalhando-as de forma correcta e apro-
fundada desde 2002. (Filipe, 2013)

Este órgão consultivo é composto por uma série de personalida-
des credenciadas que representam instituições culturais, artísticas, 
empresariais, sindicais, cívicas, religiosas, académicas, e os partidos 
políticos com assento na Assembleia Municipal. Mais especifica-
mente, para além do Vereador da Cultura, os seguintes representan-
tes: Universidade de Coimbra, Concelho da Cidade, ctt – Correios 
de Portugal, União dos Sindicatos de Coimbra, Movimento Artísti-
co de Coimbra (mac), Diocese de Coimbra, Associação Comercial e 
Industrial de Coimbra (acic), Grupo de Arqueologia e Arte do Cen-
tro (gaac), Associação para o Desenvolvimento da Alta de Coimbra 
(addac), Assembleia Municipal (que conta com elementos dos dife-
rentes partidos). Tratam-se portanto de quinze elementos efectivos, 
acompanhados nas reuniões pelo Presidente da Junta de Freguesia a 
quem são atribuídos os novos topónimos. Uma pluralidade democrá-
tica que analisa, opina, sugere, adia, esclarece, aprova, ratifica e/ou 
indefere a designação proposta para rua, e adequa o topónimo ao mo-
tivo, ao evento e à actividade principal, que melhor define e enquadra 
o distinguido. (Departamento da Cultura, 2008)

O objectivo deste grupo é grosso modo preservar a memória de lu-
gares tradicionais e naturais, de costumes, de acontecimentos, de acti-
vidades, de profissões, de instituições e de pessoas. (Filipe, 2013) Esta 
missão estende-se ao longo de um processo com várias e possíveis eta-
pas: recolha e análise de informação para a contextualização dos topó-
nimos; publicação e divulgação dos novos arruamentos; proposição de 
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denominação a novos arruamentos ou, excepcionalmente, alteração 
dos actuais, de acordo com a localização ou importância, por iniciativa 
dos seus membros, ou por sugestão válida e significativa apresentada 
por qualquer cidadão ou Instituição do Município; promoção a favor 
do levantamento dos topónimos existentes, sua origem e significado; 
promoção à elaboração de estudos sobre a História da Toponímia de 
Coimbra. (Departamento da Cultura, 2008)

Há que ter em conta que este caminho nem sempre é regular. Já 
algumas vezes foi mostrado descontentamento, por parte das pessoas 
de determinada zona, face a certos topónimos em vias de ser imple-
mentados. Basta para isso que os habitantes não se identifiquem com 
algumas das personalidades, achando que não condizem com as ruas, 
espaço e gentes. Nestas situações cabe à Comissão da Toponímia me-
diar a negociação, por forma a juntos encontrarem uma solução satis-
fatória. Outra situação possível é a insatisfação por parte da família do 
topónimo: ou por este ficar com um espaço que pouco lhes diz, ou por 
ficar sob uma forma que, na opinião dos familiares, pouco o enaltece 

– por exemplo, uma Rua em vez de uma Avenida. (Filipe, 2013)
Sendo este o motor da toponímia na cidade de Coimbra, achamos 

relevante também estudar um pouco das suas competências, regras e 
metodologias. Este órgão deve proceder sempre que possível à análise 
cartográfica dos locais passíveis de acolher novas designações toponí-
micas. De seguida são preparadas as reuniões para discussão e apro-
vação de novos topónimos em toda a área territorial do concelho de 
Coimbra. Estas reuniões da Comissão de Toponímia acontecem qua-
tro vezes todos os anos, em sessões ordinárias; porém, se necessário, o 
Presidente poderá convocar uma reunião extraordinária. As delibera-
ções são tomadas por unanimidade e/ou maioria, resultando do voto 
directo de cada membro; o representante da Freguesia cujo topónimo 
está a ser analisado, vota, somente, o nome que lhe diz respeito, não 
interferindo na votações das outras Freguesias. As referidas delibera-
ções são sustentadas na base de análise de um curriculum dos nomes 
propostos que, previamente, são enviados aos elementos da Comissão 
para estudo. É necessário existir quorum (mais de metade dos seus 
membros) para o correcto funcionamento da Comissão; contudo, em 
caso de empate, o Presidente conta com voto de qualidade –  desem-
patando. (Departamento da Cultura, 2008) Este funcionamento é sus-
tentado numa base de total democracia e legalidade. (Filipe, 2013)

Após esta fase de arranque, existem dois momentos: a divulga-
ção e a execução. O primeiro conta com uma série de entidades como 
os ctt, Polícia de Segurança Pública e Polícia Municipal, Bombeiros 
Municipais e Bombeiros Voluntários, Poli-Táxis, edp, smtuc, entre 
outros, para a divulgação dos novos topónimos. O segundo momen-
to passa pela execução e colocação das placas e plintos (base) alusivos 
ao topónimo no território do concelho. Esta realização é acompanha-
da de uma cerimónia de inauguração – quer para arruamentos novos, 
quer antigos, até substituições. (Departamento da Cultura, 2008)  

Em jeito de conclusão, passamos a fazer referência a um conjun-
to de regras complementares. É, por exemplo, consensual no seio da 
Comissão de Toponímia, não atribuir topónimos a “pessoas vivas”, en-
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tendendo-se neste pressuposto, individualidades falecidas há menos 
de três anos. Verifica-se, contudo, uma tendência para a diminuição 
do período que decorre entre a morte de uma figura a homenagear e a 
atribuição do topónimo, sobretudo, se se tratar de uma personalidade 
marcante na cidade e ou no país. A atribuição de topónimos é levada a 
cabo não apenas a personalidades da cidade, mas também, a aconteci-
mentos e figuras do País, bem como outras de relevância internacio-
nal (sublinhado-se Aristides Sousa Mendes, Santo António, Fernando 
Lopes Graça, Álvaro Cunhal, Albert Einstein, Paul Harris, Rua 1º de 
Dezembro, Rua 25 de Abril) que pelo seu simbolismo, pela sua acção, 
mérito, prestígio e outras qualidades e capacidades se diferenciaram 
e se distinguiram no contexto geral da comunidade e da sociedade. 
Nesta regra de aplicação de topónimos, privilegia-se quer o Professor 
Universitário, o Médico, o Cientista, o Advogado, o Político, o Comer-
ciante, o Industrial, o Desportista, o Jornalista, o Ardina, o Artesão en-
tre outros de igual valor e referência.

As Placas 
Toponímicas

•

Embora as placas já tenham sido, ao longo da história da cidade de 
Coimbra, de várias formas e materiais, as mais recentes – durante o úl-
timo século – são de azulejo. Este processo de colocação e troca come-
çou a ganhar força nos anos 30. As placas mais antigas são na generali-
dade de pedra, existindo pouquíssimas escondidas pela cidade. (Filipe, 
2013) Desta forma, achamos relevante debruçar-nos sobre a tipologia 
do actual modelo, em que as letras são pintadas sobre azulejo. Sendo as 
mais comuns, serão também provavelmente as predilectas para a es-
colha dos espécimes a desenhar e interpretar nos próximos capítulos.

Desde a sua reactivação em 2002, a Comissão de Toponímia opta 
ela uniformidade, escolhendo o azulejo, peça ornamental e utilitária 
resultante de uma actividade artesanal que remonta à tradição co-
nimbricense das olarias. Uma manufactura que tornou famosa a nossa 
cidade em tempos passados e, encontrando-se ainda activa, constitui 
uma referência da história citadina. Para as placas de passeio (visto que 
as de parede ficam embutidas nos edifícios), é criada uma base com re-
curso à pedra de Ançã; o que se enquadra também nesta linha tipoló-
gica tradicional, pois caracteriza a região de Coimbra e proporciona 
um tom neutro, que não entra em conflito com a estética das antigas e 
novas urbanizações circundantes dos vários espaços. (Departamento 
da Cultura, 2008)

Depois de colocada no respectivo sítio, dá-se lugar à cerimónia 
pública de inauguração: o descerramento das placas toponímicas. Este 
evento implica a emissão de convites, execução gráfica de biografias 
dos figurados nos novos topónimos e divulgação através dos órgãos de 
comunicação social. O momento mais solene decorre quando a ban-
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1. Exemplo de uma placa toponímica 
da cidade de Coimbra.

1.
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deira (símbolo camarário) que esconde a placa é retirada por algum fa-
miliar ou pessoa indicada pela Autarquia. Segue-se uma breve evoca-
ção da vida e obra da personalidade ou instituição homenageada e, por 
vezes, proporciona-se um apontamento artístico (como poesia, músi-
ca, teatro, etnografia, ou folclore). (Departamento da Cultura, 2008)

Aspectos técnicos 
e as letras das Ruas

•

Esta estória não podia terminar sem referência ao ponto de princi-
pal interesse da dissertação: as letras. Contudo, adjacente a este está 
a própria produção da placa, acompanhada dos respectivos aspectos 
técnicos. Se antigamente as fábricas de cerâmica tomavam conta des-
te tipo de trabalhos, actualmente, encontrando-se grande parte delas 
extintas, são as pequenas oficinas que os elaboram. Embora esta últi-
ma realidade seja a que domina as últimas décadas, achámos relevante 
investigar ambos os mundos.  

A grande maioria das placas antigas de azulejo da cidade são assi-
nadas pela Lufapo – fábrica que existia em Coimbra e no Porto (mas que 
infelizmente acabou por fechar). Este é dos poucos dados que se conse-
gue retirar da sua história, pertencendo então ao período de desorgani-
zação elevada anterior à renovada Comissão de Toponímia (também as 
antigas placas de pedra sofrem do mesmo mal, não existindo informa-
ção suficiente para as investigar de forma profunda). (Filipe, 2013)

No contexto actual da cidade quem trata das placas desde 1995 
é Armando Domingues, que começou a trabalhar na área da pintura 
tradicional aos 13 anos de idade. Desde 1990 que trabalha por conta 
própria, tendo começado a fazer placas em 1992 – para diversos luga-
res, dentro e fora do concelho de Coimbra. Nem sempre essas relações 
profissionais se mantém, pois ao mudarem os corpos autárquicos mu-
dam também as vontades. Contudo, na cidade de Coimbra, a partir da 
referida data, a coisa tendeu a normalizar. (Domingues, 2013)

As encomendas chegam-lhe por parte da Junta de Freguesia ou 
da Câmara Municipal. Mediante a urgência no pedido são postas mãos 
à obra. Em casos extremos, consegue-se fazer uma placa no prazo de 
quatro dias – processo que é muito dependente dos ciclos de cozedura 
do azulejo, e nem tanto do desenho propriamente dito. Quanto às re-
gras existentes não há muito a dizer, uma vez que não existe usualmen-
te determinações específicas na encomenda. A regra acaba por ser lan-
çada e definida pelo trabalho passado patente em determinadas zonas. 
Porque o ideal seria todos os espaços dentro de uma mesma Freguesia 
estarem em uníssono do ponto de vista visual. (Domingues, 2013) 

Não é preciso andar muito por Coimbra para perceber que tal não 
se verifica de todo: existe sim uma perfeita mistura de tipos, formas e 
diferentes influencias. Esta situação acaba por fazer sentido, tomando 
conhecimento dos antigos moldes de trabalho (pouco metódico) referi-
dos acima. Existem contudo duas excepções no que toca ao conceito de 
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uniformidade abordado: a zona da Alta da cidade, que apresenta quase 
na plenitude a mesma tipologia de placa; e toda e qualquer zona nova 
da cidade que, por ser recente, tem mais probabilidades de possuir um 
grande número das placas produzidas por Armando Domingues.

Se a “regra” é uniformidade, espaços com muitas placas do tipo 
x têm maiores probabilidades de ver ainda mais placas do mesmo tipo 
no futuro, enquanto que espaços em que predominem placas do tipo y 
dificilmente alguma vez verão placas do tipo x. Aliás, como acontece 
na Alta e nas zonas modernas da cidade –  no primeiro caso, mesmo 
sendo necessária uma substituição pontual, esta será sempre feita com 
base nas placas circundantes. Deste modo, o resultado da encomenda 

– que se resume ao nome da rua e direcção da(s) seta(s) – está totalmen-
te determinado pelos exemplos já existentes no lugar em questão. Só 
quando se trata de um espaço sem influência prévia é que compete ao 
artesão e à Câmara, representada pelo órgão consultivo da Comissão 
de Toponímia, chegar a uma solução visual.

Deste modo, os profissionais desta área não se limitam apenas a 
uma tipologia de placa: sabem desenhar o que for preciso, literalmen-
te. Falamos não só das letras, como também da cercadura da placa. 
Para além deste cuidado de coerência para com o trabalho deixado 
pelo fornecedor anterior, existe também um cuidado de planeamento. 
O azulejo é um quadrado com 15 centímetros de lado, e a maioria das 
placas precisa de 12, compostos em jeito de rectângulo ao baixo, com 3 
filas de 4. Raras são as situações em que se conseguem fazer placas de 6 
módulos apenas – tal está ditado pela zona em questão (entrando mais 
uma vez em jogo a temática da harmonização) e pelo comprimento do 
próprio topónimo. Uma vez que o espaço costuma ser sempre o mes-
mo, e os nomes têm dimensões variáveis, são necessários um conjunto 
de ajustes importantes. Mas antes disso, atentemos o outro desenho 
nas placas cuja dimensão, ao contrário das letras, é sempre a mesma.

A espécie de moldura que todas as placas em azulejo têm é chama-
da de cercadura. Este é o elemento principal da peça, fazendo a ponte 
com a tradição da faiança de Coimbra. Trata-se de uma segunda cama-
da cultural, para além da escolha do azulejo e da pedra de Ançã. 

“Foi através da olaria que se começou a fazer faiança de Coimbra. 
Durante muitos anos utilizou-se barro vermelho, mais recentemente 
começou-se a utilizar barro branco. A faiança de Coimbra é pintada à 
mão sobre barro cozido, podendo ser vidrado opaco e posteriormen-
te pintada/cozido. O mais comum é a pintura sobre chacota, que leva 
uma cobertura de vidro transparente e vai ao forno a uma temperatura 
superior a 1000 graus. De pintura muito trabalhada com desenhos mi-
nuciosos, possui cópias dos séculos xv, xvii e xviii, onde predomina o 
azul-cobalto, sendo das faianças mais conhecidas e apreciadas em todo 
o mundo. A primeira fábrica de faiança de Coimbra existiu no século 
xvii no Terreiro da Erva – centro da cidade de Coimbra. Alguns origi-
nais dessa fábrica encontram-se no Museu Machado de Castro.” (Do-
mingues, 2013) Esta herança é muito mais importante para os respon-
sáveis e para os executantes do que as letras escolhidas – que assumem 
um papel ultra secundário do ponto de vista de forma; não de função 
(pois sem elas, a linguagem, as placas não assinalariam nada).
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São estas cercaduras que preservam o legado, tratando-se de 
transposições de detalhes ou partes existentes em peças na faiança de 
Coimbra – principalmente a dos séculos xvii e xviii. A sua presença 
no azulejo é feita a partir de desenhos feitos pelo artesão em papel ve-
getal, que depois são picotados e passados a pó de carvão: ficando ape-
nas uma guia do contorno na superfície antes de cozida. Embora seja 
sempre a extensão do conteúdo que determina a divisão do espaço, a 
altura da cercadura é sempre a mesma (quer em placas de 6 ou 12 azu-
lejos): 4,5 centímetros. A escolha deste elemento recai, mais uma vez, 
nas escolhas efectuadas em placas anteriores.

Neste meio artesanal, as letras partilham com as cercaduras os 
métodos utilizados na fase de aplicação. Mas se a forma das segundas 
provém da história da cerâmica da zona, de onde virá a forma das le-
tras? Esta é uma pergunta muito difícil de responder. Os próprios tra-
balhadores o dizem, “são sacadas de um livro, por fotocópia amplia-
da… ou de outra placa, por fotografia também ampliada”. (Domingues, 
2013) Como muitos destes papeis vegetais com letras passam de mão 
em mão, é impossível determinar a sua origem. (Domingues, 2013) 
Outra questão com relevância é o efeito bola de neve que esta meto-
dologia cria: quem conta um conto acrescenta um ponto. Muitas das 
vezes a placa com as letras que servem de referência não possui todos 
os caracteres necessários para o novo projecto. Deste modo, cabe ao 
artesão interpretar as letras necessárias, desenhando-as a olho – em-
bora o faça com a melhor das intenções, tal gesto é desprovido de qual-
quer tipo de noção sobre tipografia ou desenho de tipos. De notar que 
tal não é relevante para nenhuma das partes, o que interessa é que seja 
legível, e, claro, aparente um tom harmonioso – se não a falha daria 
muito nas vistas. O que faltam são os conhecimentos sobre a própria 
anatomia da letra, tão relevantes em missões do género. 

Neste ponto, constatamos que não difere muito de algumas for-
mas de pintura de letras (sign painting), todavia, a natureza alargada 
deste meio revela outros detalhes que passamos a analisar já de segui-
da. Como referimos, a escolha do tamanho de letra é determinada pela 
extensão do nome da placa, que pode variar imenso entre resultados 
como “Rua Direita” e “Avenida D. Afonso Henriques”. Para isso, são 
criadas diferentes versões das letras escolhidas, noutros vegetais: ta-
manhos menores e estilos condensados (feitos a olho!). É aqui que se 
vai perdendo o “código genético” da fonte – bem patente nas placas 
mais recentes da cidade.

Quando não existe necessidade de aperto, as letras, todas em 
caixa-alta, têm uma altura capitular padrão de 3,5 centímetros. Se o 
nome for de facto muito extenso, é utilizado o estilo “condensado” e, 
se necessário, um tamanho menor no corpo da letra. Assim se faz pos-
teriormente a divisão do espaço, alterando aqui e ali conforme cada 
situação. Este fenómeno torna estas formas em letras da Rua: ao invés 
de tipos, por não funcionarem de forma coerente (como a maioria dos 
tipos de letra) em todos os suportes.

Uma vez que o contorno das cercaduras e das letras está no azulejo 
graças à passagem facilitada pelo pó de carvão, facilmente depois se pas-
sa um pincel fino e grosso (para enchimento) com óxido de cobalto e água 
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2.
3.

4.

5.

6.

7.

Placa toponímica de 3x4 azulejos.
As várias peças que compõem uma 
placa toponímica.
Exemplo de uma folha de 
encomenda por parte da Câmara 
Municipal de Coimbra.

Início do processo de desenho com 
as guias a lápis.
A passagem das letras através dos 
furos no papel vegetal.
O carvão já na superfície.

2.

3.

4.

5.

6.

7.
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8.

9.

10.

8.
9.

10.
11.
12.

Preenchimento das letras a tinta.
Guias para a cercadura.
Contorno da cercadura.
Preenchimento da cercadura.
Acabamento da peça de exemplo.

11.

12.
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13.

14.
15.
16.
17.

Papel vegetal com várias letras 
recolhidas e desenhadas.
Pormenor.
Pormenor.
Caixa com vegetais de letras.
Pormenor. 

13.

14.

15.

16.

17.
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– a tinta que é sempre utilizada; a adição de mais água cria variantes mais 
claras de cada tonalidade. No contexto artesanal presente, todas as li-
nhas são feitas à mão, sem qualquer tipo de régua a auxiliar. Como se tra-
ta de pó, é fácil disfarçar qualquer erro de pintura; depois disso só tem de 
ir a cozer (o azulejo é comprado já vidrado). (Domingues, 2013)

As placas são todas pintadas à mão, embora exista algum tipo de con-
corrência que opta pela serigrafia só para o contorno ou até mesmo de for-
ma integral. Os azulejos devem estar formados em placa no momento da 
pintura, pois não raras vezes as letras possuem partes em vários quadrantes. 
Vai tudo a cozer separado, ganhando a tinta cor – com o vidro e o calor. No 
final do processo é tudo junto como se fosse um puzzle.

Num contexto de fábrica, como era no passado em Coimbra, o ca-
minho não difere muito. As letras quando não seguiam no papel vege-
tal picotado com pó de carvão, seguiam num escantilhão ou stencil (em 
materiais que diferem do metal ao acetato). Nestes últimos moldes as 
letras sempre saiam mais certinhas – como se verifica analisando as pla-
cas mais antigas (de azulejo) da cidade feitas pela Lufapo. (Correia, 2013)

O barro era produzido internamente, a partir de um barreiro ou 
de encomendas na zona – que é muito boa em termos de alcalinos e de 
cilicia para o barro da cerâmica; daí também existir uma forte tradição 
em Coimbra. Embora as empresas de pasta actualmente vendam tudo 
feito, a mistura era feita dentro da fábrica, onde o barro era cozido 
uma vez, depois vidrado (com vidro liquido – espécie de pó branco), e 
quando seco estava pronto à transcrição das letras antes da cozedura 
final. Neste contexto, também as cercaduras permanecem no lugar de 
destaque, sendo contudo feitas letras para diversas aplicações. As re-
gras, ou, melhor, falta delas mantém-se. O único dado importante é a 
natureza das placas existentes em determinada zona. É isso que influ-
ência o novo produto quando não existe nenhum pedido específico por 
parte do cliente. (Correia, 2013)

Podemos concluir que em ambos os meios (artesanal e de fábrica) 
não existe grande cuidado com a escolha da letra. O que interessa sim 
é a história da cerâmica, vendo o seu legado preservado na cercadura 
das placas. O próprio método de passagem das formas contribuí para 
que aspectos de harmonia tipográfica possam falhar. Veremos no pró-
ximo capítulo que factores contribuirão para composições mais, ou 
menos, perfeitas.
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18.

19.

20.

21.
22.

Pormenor da palavra "farmácia" em 
papel vegetal perfurado.
Folha com uma série de letras para 
guia ao desenho.
Pormenor.

Duas peças de escantilhão.
Stencil criado com folha de acetato.

18.

19.

20.

21.

22.
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23.

24.

25.

26.Espaço da Fábrica de Antiga 
Cerâmica de Coimbra no Terreiro 
da Erva.
Várias peças de diferentes placas 
toponímicas.
Letra "A" do escantilhão 
correspondente com o "A" da placa. 

Peça de placa toponímica. 

23.

24.

25. 26.
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27.
28.

29.

Numeração em placas de stencil.
Dois tipos de letra diferentes em 
stencil.
Comparação do mesmo caracter em 
dois tipos diferentes.

27.

28.

29.
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30.

31.
32.

Escantilhão com a palavra "Frágil" 
para uso em caixotes de mercadoria.
Várias placas de stencil.
Pormenor de um "J".

30.

31.

32.
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Capítulo Cinco

Recolha
De 

Letras
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Tipos da Rua Pág. 73#5 — Recolha de letras

É neste momento de recolha que tomamos contacto com os espécimes 
e formas passíveis de serem transportadas para a próxima fase: a de 
desenho.

Para este propósito foi efectuada uma captura fotográfica de pla-
cas toponímicas pela cidade de Coimbra. De notar que não percorre-
mos o concelho inteiro, cingimo-nos às freguesias mais próximas do 
centro: Almedina, S. Bartolomeu, Sé Nova, Santa Cruz, Santa Clara 
e Santo António dos Olivais. Por elas andámos em busca de qualquer 
placa que nos desse indicação de Alameda, Avenida, Azinhaga, Beco, 
Caminho, Escadas, Estrada, Ladeira, Largo, Mirante, Ponte, Praça, 
Praceta, Rotunda, Rua, Travessa e Via.

Tentamos neste primeiro conjunto privilegiar a diversidade 
ao invés da quantidade (achamos essa variável mais relevante para o 
momento de escolha). É feita uma análise breve que cataloga alguns 
aspectos importantes. Estas fotografias foram pensadas por forma a 
destacar as placas e seu conteúdo: por isso encontramos perspectivas 
diferentes conforme a sua colocação no espaço público.

1. Mapa da cidade de Coimbra 
com destaque à zona abrangida 
(Google Maps).
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> Sé Nova.
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> Santo António dos Olivais.
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> Santo António dos Olivais.
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> Sé Nova.



Tipos da Rua Pág. 78#5 — Recolha de letras

> Sé Nova.
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> Santo António dos Olivais
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> Sé Nova.
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> Santo António dos Olivais.
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> Santo António dos Olivais.
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> Santo António dos Olivais/Sé Nova.
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> Santo António dos Olivais.



Tipos da Rua Pág. 85#5 — Recolha de letras

> Santo António dos Olivais.
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> Santo António dos Olivais.
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> Santo António dos Olivais.
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> Santo António dos Olivais.
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> Santa Clara.



Tipos da Rua Pág. 90#5 — Recolha de letras

> Santa Cruz.
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> Santa Cruz/S. Bartolomeu.
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> Almedina.
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> Almedina.
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> Sé Nova.
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> Almedina.



Tipos da Rua Pág. 96#5 — Recolha de letras

> S. Bartolomeu.
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> S. Bartolomeu.
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> S. Bartolomeu.
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> S. Bartolomeu.
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> Santa Cruz.
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Escolha

•

Podemos concluir que não existe de facto grande linha de coerência 
entre todas as placas de uma mesma freguesia. Conforme verificá-
mos anteriormente, tal deve-se à disparidade de métodos entre os 
diferentes responsáveis pela toponímia da cidade ao longo das últi-
mas décadas. 

Interessa-nos, todavia, escolher espécimes que representem a 
cidade de Coimbra – uma vez que é essa a nossa amostra. Esse é um 
factor de peso a ter em conta, pois o tipo, ou os tipos, a transitarem de 
fase têm de estar presentes na grande maioria da cidade, assumindo-

-se como característicos e não como pontuais. Este aspecto tem outro 
ponto a seu favor: quando mais placas existirem, mais letras podere-
mos analisar.

Deste modo, escolhemos passar para a fase de desenho três tipolo-
gias de placas: pg.78, pg.74/pg.75/pg.79/pg.88/pg.96/pg.100 e pg.76/
pg.81/pg.83. Quase que uma trilogia das placas toponímicas da cidade 
de Coimbra. Qualquer uma delas pode ser encontrada na grande maio-
ria da cidade – são portanto as mais comuns. (Filipe, 2013) Seguidamen-
te listamos um conjunto de ocorrências para cada um dos casos. 
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Análise &  Passagem

•

Conseguimos com base nas imagens anteriores retirar uma série de 
caracteres. São as digitalizações que se seguem o grande suporte ao 
desenho do próximo capítulo.

Os três alfabetos são muito diferentes entre si. Tal agrada-nos 
pois permitem transmitir várias perspectivas da cidade, em vez de 
uma só: tal seria desonesto para com a actual diversidade de formas 
encontradas em Coimbra.

Achamos muito relevante, como já mencionámos, a hipótese de 
interpretar estas formas, oferecendo-lhes pequenas voltas conceptu-
ais em tom com o seu esqueleto original.

Além dos possíveis caminhos que o desenho poderá tomar, uma 
coisa é certa, o tipo pg.102 e pg.104 têm falhas tipográficas de letra 
para letra. É fácil de percepcionar que alguns caracteres parecem mais 
pequenos que outros, ou são desenhados de forma demasiado diferen-
te quando a extensão do conteúdo é elevada. Contudo, o tipo pg.104 é 
o que apresenta maiores falhas, principalmente de estrutura. No outro 
lado do espectro o tipo pg.103, o mais antigo da escolha, encontra-se 
quase sempre em boas condições, isto é, sem formas corrompidas. O 
facto de ser desenhado directamente de um stencil (Domingues, 2013) 
ajuda a esta uniformidade, mas, mesmo assim, existe mais a ter em 
conta: a extensão do conteúdo da placa. Nestes casos nem sempre era 
muito, ou pelo menos tanto como certas ocorrências dos tipos pg.102 
e pg.104 – as versões condensadas criadas a olho (geralmente para um 
caso apenas, e posteriormente utilizadas noutros) contribuem para 
este efeito. 
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> Caracteres do tipo 1 decalcados 
com impressora. 
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> Caracteres do tipo 2 decalcados 
com impressora. 
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> Caracteres do tipo 3 decalcados 
com impressora. 
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Capítulo Seis

Desenho
dOS
Tipos
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Tipos da Rua Pág. 113#6 — Desenho dos Tipos

O processo de desenho de um tipo de letra é exaustivo, demorado e 
não linear (Meseguer, 2012). Sendo esta dissertação de foco prático, 
achamos imperativo um relato sincero e completo de todas as formas 
antes da sua versão final. Para isso, em jeito de “diário de bordo”, pas-
samos a mostrar todos os desenhos, passos e decisões tomadas para a 
concretização dos tipos de letra.

Foram tidos em conta aspectos como compensações ópticas e tipo-
gráficas sempre que necessário, de acordo com cada situação. Além dos 
caracteres de caixa-alta a que nos propusemos no capítulo de objectivos, 
temos também o intuito de criar numeração, pontuação, acentuação e 
ornamentação – influenciada pelas cercaduras das placas.

“Imitation, influence, and iteration are crucial to design development. 
The only requirement is that the goal is transformation, not replication.” 
(Bierut, 2007) Se o contexto que estudámos nos últimos dois capítulos 
fosse diferente, provavelmente optaríamos por uma abordagem mais 
rígida para com as letras a desenhar. Contudo, em tom com a prática 
da toponímia em Coimbra, achámos relevante para o projecto acres-
centar uma camada conceptual ligada a cada um dos tipos; capaz de 
influenciar a sua forma de modo relevante sem fugir ao esqueleto que 
serviu de ponto de partida. São afinal de contas letras que passam de 
mão em mão em, como dissemos anteriormente, quem conta um conto 
acrescenta um ponto.

O processo é descrito sem paragens, sendo dado acompanhamen-
to no texto de legenda para cada uma das páginas. Também a ordem 
segue o fluxo de trabalho genuíno.

O primeiro tipo a ser desenhado é baseado nas letras da página 
102, e o seu processo situa-se entre as páginas 117–180 deste capítulo. 
Trata-se de um tipo de letra não serifado com variação de espessura. 
Além dos ajustes que o alfabeto necessitava face à sua versão original, 
introduzimos um elemento novo: o stencil. De notar que esta revisão 
de forma não é gratuita: como explanámos anteriormente, os tipos 
stencil, ou escantilhão, foram e são a espinha dorsal dos tipos encontra-
dos nas ruas, sendo este o contexto mais propício a serem encontrados. 
Deste modo, achamos que será não só uma mais valia como também 
um desafio interessante.

De seguida é apresentado o processo sobre as letras da página 103, 
cobrindo as páginas 182–215 do capítulo. Dos três escolhidos, este é 
de longe o tipo que apresenta menos imperfeições – se é que algumas 
apresenta. Por forma a brincar com esta sua certeza e racionalidade 
quase que monolinear decidimos acrescentar mais uma variável: o 
mono espaço. Esta particularidade “força” cada uma das letras a uma 
mesma largura – como as letras de uma máquina de escrever (typewri-
ter). Como se trata de um tipo cujas aplicações são sempre bem calcu-
ladas, ocupando o espaço de forma rigorosa, tentamos mudar as regras 
jogo caminhando mais ainda nessa direcção – ganhando alguns aspec-
tos e perdendo outros, respeitando sempre o alfabeto original, que se 
encontra, como referimos, bem desenhado (dentro do contexto).

Por último abordamos as letras da página 104, ao longo das pági-
nas 216–260. Este exemplo contrasta em rigor com o último – e ainda 
por cima trata-se da topologia mais recente e actual! Esta opção, por 
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parte do artesão e da Comissão da Toponímia de Coimbra, de formas 
tão vernaculares desperta, pela amplitude de ocorrências, uma série 
de irregularidades de desenho e conjunto. Embora seja o tipo que mais 
mudanças sofre de placa para placa, o seu tom pesado é sempre cons-
tante. Deste modo, acabámos por apostar num exagero em forma de 
fonte que de algum modo colmatasse as falhas da original, sem ao mes-
mo tempo a esquecer. É aplicada geometria à sua construção, fugindo 
das formas reclinadas encontradas em alguns espécimes. As serifas 
são alargadas como que para formar alicerces mais fortes ao esqueleto 
da letra. Por fim, o contraste é refinado: tentamos assim um misto de 
agressividade e beleza. Ou seja, um hipérbole das letras originais.
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Tipos da Rua Pág. 117#6 — Desenho dos TiposTipos da Rua Pág. 117

> Primeiros esboços para "controlar" 
as formas: A, M e E (ainda longe do 
ideal, com muitas irregularidades).
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Tipos da Rua Pág. 119#6 — Desenho dos TiposTipos da Rua Pág. 119

> Tentativa de esboçar vários R.



Tipos da Rua Pág. 120#6 — Desenho dos TiposTipos da Rua Pág. 120



Tipos da Rua Pág. 121#6 — Desenho dos TiposTipos da Rua Pág. 121

> De salientar os testes de largura 
para o A ideal, a fonte teria de ser 
compensada no espaço horizontal 
face às letras originais.
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Tipos da Rua Pág. 123#6 — Desenho dos TiposTipos da Rua Pág. 123

> Um dos caracteres mais difíceis 
deste alfabeto, o M – por colocar em 
jogo três peças em stencil.
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Tipos da Rua Pág. 125#6 — Desenho dos TiposTipos da Rua Pág. 125

> Qual o nível de contraste ideal? 
Com as quebras do stencil, esta 
foi uma questão muito relevante.
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> Tentando agora com as curvas 
das letras.
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> Conjunto de letras modular de 
fácil construção. Daí terem sido as 
primeiras formas digitais.
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> Altura dos braços entre letras que 
partilham as mesmas características.
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> Como se comportam as rectas entre 
oblíquas.
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> Ajustes de cor (quantidade 
de preto) entre horizontais, 
verticais e oblíquas.
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> Novo teste de contraste.
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> Outro teste de contraste. 
Também com as letras inicias 
de fácil replicação. 
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> Comparação entre A normal e A 
condensado. Inclusão do M.
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> Mais tentativas em busca 
do contraste ideal. 
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> Começo das curvas com a letra D.
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> Adição do Z e testes 
em torno das curvas.
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> Comparação entre vários A. 
Aspectos que o P e R partilham.
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> A abertura do stencil no N que 
acabou por se revelar ideal.
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> Adição do U ainda com uma curva 
pouco ousada. 
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> Os vários O, e as várias curvas.
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> A referida curva aplicada ao P 
com vários tons.
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> Primeira tentativa de K.
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> Todos os caracteres desenhados 
no momento.
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> Comparação da mesma palavra com 
D diferentes.
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> Primeiro teste de J.
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> Os vários R.
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> Experiência de outro estilo  mais 
contrastado… que poderá ficar nos 
stylistic stets do opentype.
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Tipos da Rua Pág. 154#6 — Desenho dos TiposTipos da Rua Pág. 154
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> Os vários M desenhados em vários 
tamanhos.
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> Ajustes de cor.
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> Encontrada a forma do P final.
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> Destaque à curva do U.
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> Testes em torno do M.
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> Vários tipos de G.
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> Vários tipos de R.



Tipos da Rua Pág. 166#6 — Desenho dos TiposTipos da Rua Pág. 166
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> Testes de largura de caracteres.
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> Testando vários R.
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> Ajustes no X. 
Surge um esboço da perna do Q. 
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> Surge o Y.
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> Os vários R.
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> O alfabeto ainda incompleto.
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> Análise de cor tipográfica.
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> Desenho do Q.
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> Desenho do S, que foi a forma mais 
difícil do alfabeto.
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> Esboços do til e da cedilha.
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> Como lidar com o mono espaço.
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Tipos da Rua Pág. 185#6 — Desenho dos TiposTipos da Rua Pág. 185

> Possibilidades entre as mesma 
letras.
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Tipos da Rua Pág. 187#6 — Desenho dos TiposTipos da Rua Pág. 187

> Esboços também sobre a inclusão 
de caixa-baixa.
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> Primeira versão de contraste.
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> Testes de contraste e peso.



Tipos da Rua Pág. 191#6 — Desenho dos TiposTipos da Rua Pág. 191



Tipos da Rua Pág. 192#6 — Desenho dos TiposTipos da Rua Pág. 192

> Testes de contraste e peso.
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Tipos da Rua Pág. 194#6 — Desenho dos TiposTipos da Rua Pág. 194

> Possíveis R.
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> Curva do D.
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> Contorno e coordenadas da letra R.
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> As letras desenhadas até ao 
momento.
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> Ajuste na largura do caracter.
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Tipos da Rua Pág. 200#6 — Desenho dos TiposTipos da Rua Pág. 200

> Ajuste na largura do caracter.
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> Ajuste na largura do caracter.
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> Ajuste na largura do caracter.
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> Ajuste na largura do caracter.
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> Ensaio com um exemplo real: 
a Praça 8 de Maio.
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> Testes de pontuação.
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> Pontuação.
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> Pontuação.
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> Teste de frase.
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> Todos os caracteres desenhados.
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> Teste de acentuação.
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> Teste com o til.
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> Jogo de espessura entre letras 
e pontuação.
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> Versão final do tipo.
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> Primeiros esboços em busca da 
geometrização das serifas.
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> Rectas, oblíquas e curvas.
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> Diferentes versões.
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> Experimentação de serifas.
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> Inversão das zonas de contraste.
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> Aumento do contraste.
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> Versão final satisfatória.
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> As várias hipóteses de interpretação.



Tipos da Rua Pág. 232#6 — Desenho dos TiposTipos da Rua Pág. 232

> Testes de serifa.
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> Comparação de contraste e peso.
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> Comparação de contraste e peso.
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> Comparação de contraste e peso.
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> Comparação de contraste e peso.
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> Em torno do A ligando o resto das 
letras.



Tipos da Rua Pág. 239#6 — Desenho dos TiposTipos da Rua Pág. 239



Tipos da Rua Pág. 240#6 — Desenho dos TiposTipos da Rua Pág. 240

> Várias hipóteses para o A.
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> Várias hipóteses para o E.
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> Versão final de proporções 
finalmente encontrada!
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> Acrescento da letra D.
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> Esboços de pontuação.
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> Necessidade de alargar o L e o T.
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> Desenho do J muito próximo da 
origem de inspiração.
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> Teste de um estilo poster.
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> Vários N.
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> K, X e Y juntos.
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> Análise de cor.
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> Possibilidade de O com eixo 
ligeiramente reclinado.
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> Análise de cor.
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> Análise de cor.
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> Pontuação.
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> Análise de cor.
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> U em detalhe.
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> Análise de cor.
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> W em destaque.
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Capítulo Sete

ApreseNtação
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“Type is a beautiful group of letters, not a group of beautiful letters” (cf . Byers)
De seguida, em jeito de livro dentro de livro (com as proporções 

de uma placa toponímica de 3*4 azulejos), são apresentadas as três 
fontes: a trilogia que representa estes Tipos da Rua em Coimbra. No-
te-se que todas as letras, que constituem todas as palavras que se se-
guem, são produto de uma fonte tipográfica digital (neste caso três): o 
produto que esta dissertação se propôs a apresentar.

O nome de cada uma é determinado/influenciado por locais da 
cidade em que a sua presença abunda. A Quebra é o tipo de letra da 
Rua Quebra Costas. Ao mesmo tempo, uma das suas particularidades 
formais é o stencil, uma espécie de “quebra” nas suas formas normais. 
A Couraça é o tipo de letra mais abundante na zona alta antiga da ci-
dade, e a Rua Couraça de Lisboa é a única que acompanha esta área do 
cimo na Universidade, quase até ao rio Mondego na Baixa. O terceiro e 
último tipo encontra-se num estado de desenvolvimento diferente dos 
restantes, contudo, provisoriamente chama-se Tovim – uma das zonas 
onde a respectiva topologia de placa abunda.
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Q
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WALTER
WALTER
WALTER
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WALTER
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BIGJAW
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T
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UNIX
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Conclusão



Tipos da Rua Pág. 274



Tipos da Rua Pág. 275#8 — Conclusão

O ponto de partida deste projecto surgiu dos tipos da rua, elemento 
transversal ao quotidiano das vias em que circulamos. A grande von-
tade era perceber o seu legado e fazer algo com ele – do ponto de vista 
da criação tipográfica.

Após uma análise de vários projectos de tom semelhante, parti-
mos para um estudo acerca da área em questão: a toponímia. Focámo-

-nos em dois eixos, o artesanal e o de fábrica, embora actualmente ape-
nas um deles seja utilizado em Coimbra. Percebemos que a escolha das 
letras não é de todo a primeira preocupação a ter em conta neste tipo 
de trabalhos; o que interessa sim são as cercaduras e a ligação à cerâ-
mica de Coimbra. Além dos aspectos técnicos mais comuns, tomámos 
conhecimento das formas de passagem das letras para o azulejo, que 
tanto influem a sua aparência final.

Optámos por estudar as placas em azulejo por essa ser a prática 
predominante na cidade de Coimbra. Constatámos que o estudo da to-
ponímia está fortemente condicionado pelos órgãos que ficam a cargo 
da sua regulamentação.

Depois de perceber esta “estória”, passámos a uma recolha fo-
tográfica pela cidade em busca de diversidade de formas e tipologias. 
De acordo com as ocorrências mais registadas escolhemos um con-
junto de letras que identificam a cidade: são mesmo os tipos da rua 
de Coimbra.

O desenho das fontes foi um processo longo de extrema minúcia. 
Privilegiámos uma descrição profunda do seu processo ao invés de 
apostar numa apresentação final pouco fundamentada. Por isso mes-
mo incluímos todos os desenhos e sucessivos avanços/recuos; esse é, 
afinal de contas o testemunho do trabalho desenvolvido, além das pró-
prias fontes.

Os twists de cada uma das letras funcionaram como elemento não 
só libertador como também sistemático, pois as letras não ofereciam 
condições para serem tipos sem qualquer forma de alteração – certo 
é que essa volta pode ser mais ou menos pronunciada, contudo, achá-
mos relevante chegar a coisas novas.

Foram desenhados então três alfabetos, recorrendo a processos 
de interpretação para as maiúsculas, bem como para outros caracteres 
não previstos nos desenhos originais provenientes das placas: nume-
ração, pontuação e acentuação.

O que fazer com o trabalho desenvolvido? Não damos o projecto, 
ou melhor, a vontade, como terminada. Independentemente de direc-
ções futuras, apresentadas no próximo capítulo, estas fontes devem 
agora permanecer num período de amadurecimento antes de qual-
quer tipo de lançamento. Para isso, esperamos utilizar uma ou outra 
versão em projectos pontuais, testar os seus limites e valias, por forma 
a limar arestas que só o próprio andamento faz sobressair – achamos 
que é a decisão mais sensata. Depois disso só o tempo o dirá. Embora 
tenhamos equacionado de algum modo leva-las de volta à toponímia, 
achamos que tal desvirtuaria o meio e as próprias placas. Aliás, o seu 
objectivo nunca foi sobrepor-se às actuais soluções: nada disso, até 
porque não se enquadraria no contexto de produção actual. Com isto 
não queremos também dizer que ver uma rua com a Couraça, a Quebra 
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ou a Tovim, não nos encheria de orgulho e satisfação! Mas o objectivo 
foi, e é, testar estas interpretações em meios e contextos diferentes. 
Esperamos fazê-lo agora em âmbito fechado para brevemente estarem 
disponíveis para o publico. 
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Capítulo Nove

Trabalho
Futuro
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Antes de levar estes tipos para o mundo através de concursos e eventos 
semelhantes, gostávamos antes de alargar um bocadinho o espectro, 
tentado e testando adições pertinentes. 

Uma delas é a adição de um alfabeto em caixa-baixa. Mesmo sem 
o tipo perder o tom de título, um complemento minúsculo torna o 
produto mais completo e versátil. Contudo, se com o desenvolvimen-
to acharmos que tal não faz sentido abandonamos a ideia. Além disso, 
queremos também ponderar o alargamento a vários pesos.

Fora do conjunto dos Tipos da Rua, e seguindo a linha de type safari 
referida no início desta dissertação, já existe ideia, e material, para a 
próxima investida: os Tipos da Estrada. A vontade e os métodos são os 
mesmo, só muda o contexto. 

As próximas páginas mostram algumas imagens que fundamen-
tam, ainda num sentido preliminar, estas novas investidas. Seria 
bom sinal que esta “onda” dos “Tipos de/da/do” formasse uma série 
de episódios, resultando num conjunto interessante e pertinente de 
tipos de letra.
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Nota
Esta dissertação, para além do seu conteúdo, 
teve também considerável cuidado com a sua 
forma. Uma vez que se trata de uma obrigação 
imprimir, pelo menos que se torne num 
objecto que faça sentido no contexto. 
O uso do azul, quer nas páginas de início e fim, 
quer nas legendas, foi pensado por forma a 
estabelecer a ponte com a pintura no azulejo 
das placas toponímicas — não no sentido de ir 
atrás daquela azul em específico, mas sim do 
azul num sentido amplo, daí serem diferentes. 
A publicação não faz uso de imagens a cores, 
excepto no capítulo da recolha de imagens, 
em que achámos relevante mostrar todos os 
elementos constituintes para o seu estudo, 
incluindo a cor. De resto, trata a tipografia 
única exclusivamente pela sua forma: a preto. 
O papel brilhante foi escolhido em especial 
para os capítulos em que as fotografias 
abundam. Está presente também no capítulo 
de apresentação, por forma a ligar o brilho 
natural do azulejo à amostra final dos tipos já 
noutro contexto. A composição do documento 
é assimétrica por opção. A sua encadernação 
possibilita um desenho de grelha, por página, 
com margens semelhantes, sem prejudicar 
a sua abertura. Deste modo, o documento 
funciona também sem desvios numa 
visualização digital.
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